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RELATORIO

DA

COlllmi~~ão mixta de revisão das tarifas aduaneiras em 1895

A commissão mixta, nomeada pelo Congresso Nacional para
rever as tarifas das alfandegas vem apresentar o seu parecer,
desempenhando-se da incu:nbencia de que foi encarregada.

Jit deu sciencia ao Congresso Nacional das primeiras provi­
dencias tomadas no inicio do estudo da questão aduaneira,
taes como a visita a alo-umas das mais importantes fabri­
cas desta capital, o convite aos industriaes para reuniões suc~

cessivas, nas quaes pudesse ouvíl-os solJre as necessidades de
cada ramo da industria explorada no paiz, a resolução de
promover uma exposição de productos da industria nacional,
aum de tornar conhecido o seu desen vol vimen to.

Vem agora a commissão dar conta do resultado do estudo
complexo que fez, das conclusões a que chegou e dos motivos
que a levam a submetter á a.preciação do Poder Legislativo
as medidas urgente:! pua amparar, animar e impulsionar
algumas industria em via de prosperidade e que ·reclamam o
auxilio dos poderes publicas para poder firmar-se de vez, concor­
rendo com os similares estrangeiros que se apresentam ao mercado
em condições de superioridade pelas circumstancias especiaes do
meio em que são fabdcados.

§

o problema da revisão 1as tarifas aduaneiras encontra-se com
a lu t,~ en tre a:l unas escolas que fazer{! ':0 e tudu e a preoc­
cupação cios economistas em todos os pai~à's: ~ \proteccioni:;mo de
um lado e o livre cambio do outro.
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Quem estuda a situação economica dos POV03 mais adianta­
dos e onde os paizes novos vão buscar o exemplo para saber
como se dirigirão melhor na grande e eterna luta pela vida,
acha o livre cambio triumphante, como doutrina liberal, no
campo da theoria, apreciada, discutida e largamente apregoada
como civilisadora, a unica acceitavel para os pJVOS verdadei­
ramente livres, digna do grande lemma da confraternisação
universal, unindo os povos na mesma familia.

Na pratica, porém, no terreno da realidade que traduz as ne­
cessidades de cada povo pelo aproveitamento dos valores a for­
marem a riqueza com que cada um ostenta a sua vitalidade,
vê-se que a theoria é completamente falseada e, todos elles,
adoptam o proteccionismo como norma de vida, chegando a dar
combate de,povo a povo, de industria a industria, pelo extremo
da prohibição por impostos exaggerados, a03 similares estran­
geiros, em bem dos productos da sua manufactura j descem até
ás minuciosidades da tarifa, como arma de protecção a produ­
cção indigena.

Desde o Zaissez faire, Zaisse:; passer, de Gournay, lemma dos
livre-cambistas, entretanto nunca acceito pelos francezes, atê o
struggZe for Ufe, lemma dos proteccionistas, abandonado, entre­
tanto, pelos inglezes, campeões do livre cambio, após ter executa­
do o mais feroz :proteccionismo a cuja sombra se desenvolveu
prodigiosamente a sua industria manufactureira, nota-se a
diversidade da tbeoria com a pratica, quando se tratada riqueza
dos povos. no grande combate da exploração do mercad:J uni­
versal, em óbediencia ao principio da oiTerta e da procura,
base do. economia politica.

As condições variam·de povo a povo, de continente a conti­
nente e até da metropole para as suas colonias, exigindo dos
poderes dirigentes uma somma de cuidados e de esforços no
sentido de garantir o seu lJaiz contra a invasão dos productos es­
trangeiros que procuram impor-se á preferencia, de modo a pro­
porcionar lucros áquelles que mais se esforçam na eterna cam·
panha que tem como theatro de operações o mundo inteiro:
« vender no estrangeiro é para um paiz procurar preciosos ele­
mentos de prosperidade e de força », dil-o um economista
francez.
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§

A verdade desta proposição está em que só procura mercados
estrangeiros aquelle paiz que produz além do necessario para o
consumo da sua população e leva o superfluo á permuta com
o necessario de que preci a; quando a indu tria, agricola
ou manufactureira, tem chegado a tal grao de producção que o
mercado interior não chega para o consumo do genero produ­
zido, ella vai ao estrangeiro, penetra nos seus mercados, si os
acha dtsoccupldos dos similares, dá-lhes combate em concurren­
cia de qualidade e de preço, impõe-se á preferencia e conquista a
acceitação no estrangeiL'o, deixando ao seu paiz as vantagens da
exportação e da importação pela troca com o necessario não
produzido alli.

Esta luta incessante, em procura de mercados consumidores,
significa o esforço pela obtenção da riqueza, maior, mais des­
envolvida, oITerecendo mais vantagens áquelles que podem
achaI-a; a contraria deste argumento se traduz no atrazo rela­
tivo, na menor somma de valores alcançados pelo paiz que se
deixa invadir, conservando os seus mercados repletos da pro­
ducção estrangeira, a impor-se ao consumo, ao pagn,mento
da ditrerença que a importação acarreta, fL impossibilidade da
iniciativa particular applicada ao nobilissimo empenho de con­
correr com o pl'oducto estrangeÍl'o e expellil-o do mercado ..

A consequencia sera o a'Vassallamento do paiz importador á
industria e trangeira, a sujeição aos preços discricionariamente
dados aquillo de que o paiz precisa e não produz, o afrouxamento
da iniciativa da producção e a condemnação do importador a
tutela do mercado aba tecedor, traduzida em lucros exces ivos
contra aquelle que se deixou vencer sem luta, sem a previdencia
dos resultados funestos da não resistencia.

§

Comprehende-se que os principios expendidos não são abso­
lutos quanto atodQs os productos, nem quanto a todos os paizes;
h:1 povos que, por muito tempo, devem sujeitar-se á condição de
importadores, sem que dahi lhes advenha sinão vantagens;
exemplo: os paizes nascentes, onde a producção se limita apenas
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á exploração das riquezas naturaes e abundantemente remune­
radas da industria extractivet, da caça,da pesca e depois da agri­
cultura.

Ea outros povos que serão sempre importadores dos generos
não produzidos no seu paiz e que compen am, pela producção de
outros, a falta desses e a impossibilitlade de obte\-os.

Nenhum dos que se teem na conta de civilisados e a figurar
no graude mappa das nações em progresso, deixa de proteger a
industria indigena, não permittiodo que os similares estl'an·
geiros v.enham excluil-a dos seus proprios mercados, impondo-se
pela inferioridade em preço, competindo na superioridade do
producto.

A tarifa aduaneira se incumbe de levar, com a taxa imposta
para ser entregue ao consumo, o genero estrangeiro [l, nivelar-se
ou tornar-se de preço superior ao nacional, de tal modo que o
consumidor possa escolher e obter o estrangeiro por pre'ço supe­
rior, o que só farão aquelles que puderem dispor de fortuna,
sem a obrigação de limitar a despeza,aos reCUl'SOS que retiram da
profissão adoptada; a grande massa da populaçã.o, porém, prefe­
rirá o mais barato, em igualdade de condições.

Isto se consegue quando a industria está creada e tende a
desenvol ver-se, de modo a poder bastar ao consumo; a pro­
tecção de tarifas não crea industria, não promove a applicação
de capitaes ã: producção de generos incapnes de ser obtidos no
paiz nem obriga a actividade individual a tentar obter productos
de custosa e não remuneradora manufactura, ou manufacturados
em tão pequena quantidade e de preço da producção tão ele­
:vado, que a aggravação dos impostos seja uma fonte de lucros
extraordinarios para os poucos que se entregam á exploração
de industria não sutricientemente productora de modo a
abastecer todo o mercado, satisfazendo ás exigencias do
consumo.

A quasi unan imidade da nação seria assim prej udic,ada em
favor de poucos que não conseguiriam evitar a conqui ta do
mercado pela producção estrangeira, su1:1'ocado afinal esse es­
forço pequeno em bem do desenvolvimento desse ramo da
industria ainda não estabelecida no paiz, com elementos de
luta.
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§

Expostos estes principias geraes? apenas esboçados em traba­
lho como o presente, que não admitte grandes desenvolvimen­
tos, a commissão preci a de applicar as conclusões a tirar delles
ao nosso paiz. Nós somos um povo importador de quasi todos
os generos da manufactura estrangeira; com os elementós que
possuimos no sólo, na aptidão do nosso povo, na facilidade de
assimilação que predomina nos nossos operarias, poderiamos ter
desenvolvida a nossa industria em quasi todos os ramos da acti­
vidade humana.

A exploração do sólo brazileiro autorisa-nos jã. a possuir a
materia prima de grande numero de industrias manufactureiras,
com cabedal superior ao das nações que nos mandam os seus
producto~ superiores uns mas muitos inferiores aos que poderia­
moS obter.

A uberdade do nosso pa.iz, a prodigiosa força productora das
nossas terras fez dedicar-se a actividade nacional ã. exploração
de genero~ que são levados ao mercado universal com a imposi­
ção de monopolio, quasi, para o Brazil, motivo pelo qual pode­
mos impor preços remuneradores da producção. .

Embalados pelas vantagens que semelhante monopolio dã,
não nos apercebemos de que estamos S'Bndo explorados pelo es­
trangeiro a inutilisar a nossa riqueza com a oiferta de todos os
productos da Slla manufactura e até da sua propria agricultura.

A exploração do café no sul, da borracha ~o norte, do assu­
car, do fumo e do algodão na parte iutermedia do nosso littoral
tem absorvido quasi toda a actividade agricola do Brazil, de tal
modo que descuramos lamentavelmente do cullivo dos cereaes,
que vamos -pedir á importação, quando podemos obtel-os em
pasmosa remuneração dentro do paiz.

Basta lembrar que quasi não se encontra nos nossos mer­
·cados o arroz nacional, estando esses abarrotados do arroz
de diversas procedencias estrangeiras que . conquistaram os
mercados, invadindo-os, apezar de ser inferior ao nosso; nós lm-
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portamos o milho, o farello, a batata, o feijão, a alfafa, a banha
e muitos outros generos quasi abandonados ,pela agricultura
indigena.

Em vez de produzirmos em excesso, de modo a levar o
superfluo ao estrangeiro, nós abandonamos a nossa. propria
producção e convertemol-a ~m necessario, a se~ pedido ao es­
trangeiro, em troca de cinco ou seis generos que, unicos, consti·
tuem a nossa exportação.

Causa para semelhante facto acha-se na pl'opria tarifa da
alfanaeg,a: si consultarmos a classe 7°, onde estão enumerados
os cereaes tão fartamente passiveis de ser obtidos no Brazil,
encon traremos:

O arroz com a razão de 20 %, pagando $030 por RUo.
O farelo ou restolho de qualquer qualitlade com a razão de

20 %, pagando $015 por kilo.
O feijão' de qualquer qualidade, com a razão de 20 %, pa·

gando ,$030 por kilo.
O milho de qualquer qualidade, sob a razão de 20 %,

pagando $015 por kilo.
A batata de qualquer qualidade, sob a razão de 15 %,

pagando $010 por kilo.
Tomando como base a porcentagem acima e calculando o preço

pela taxa do imposto aduaneiro, veremos que esses generos deve­
riam ter os seguintes valores para o consumo:

O arroz - $030 com 20 % deveria custar por kilo $150.
O farelo - $020 com 20 % deveria custar por kilo $100.
O feijão -$030 com 20 % deveria custar por kilo $150.
O milho - $015 com 20 % deveria custar por kilo $075.
Abatata-$OlO com 15 % deveria custar por kilo $066.
O preço extremo a que chegaram estes generos em 1894 foram

os seguintes, em primeira mão ao retalhistu., que o o1ferece ao
consumo duplicado do preço da compra.

O arroz de l~$ a 18$ por sacco, ou de 183 a $300 por kilogr.
O farelo de 3$20J a 6$ por sacco.
O feijão, a 14$500 o sacco ou $241 o kilo.
O milho de 7$ a 11$ por ,sacco de 60 kilos ou $116 a $183

por kilo.
A batata $360.
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Com semelhantes preços obtidos por estes cereaes, no mercado
nacional, nós chegamos ao seguinte resultado, digno da maior
attenção dos poderes publicas: tornamo-nos um paiz con_
quistado em materia de cereaes e estamos reduzidos, unica e la­
mentavelmente, aos seguintes artigos d':l producção agricola:
algodão em rama, café, aguardente, fumo e assucar ; a borracha.., .
pertence á industria extractiva.

§

Julga a commissão de conveniencia trazer ao Congresso os
dados estatísticos que pôde coll1er dos retrospectos commerciaes
publicados anoualmente pelo Jornal do Commercio, de onde se
pódem tirar conclusões as mais convenientes para a tl1ese sus­
tentada.

A importação dos cereaes teve o seguinte movimento desde
1888 a 1894 :

Arro.&'

1888 -- 393.558 saccos, com os preços extremos de 8'000 a 8$600
1889 - 779.447 » » » » de 6$600 a 9~ 00
1890 - 668.588 » » » » de 8$000 a 10, 000
1891 - 866.588 » » » » de 11$600 a 17$000
1892 -- 1.068.434 » ,. » » de 16$500 a 23~000

1893 - '1.22L.228 » » » » de 13$500 a 16S500
1894 -- 1.91á.015 » » ,. » de ilS000 a 18$000

Em 1893 a commissão sabe que jit foram importados mais de
2.000.000 de saccos.

Banha americana

1888 ~ 35.833 barris e 270 caixas, com os preços de 350 a 395
1889 -- 89.939 " 10 » » » de 350 a 500
1890 - 19L.033 " 12.4L4 » » » de 32 a 600
1891 -- 68.363 " 10.009 » » » de 400 a 640
1892 - 40.S30 "11 SOl » » » de 520 a 700
1893 - 48.639 » 2.156 » » » de 700 a 800
1894 -- 119.796 " 46.,212 » » ,. de 680 a 1$040
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Milho do Rio da Prata

1888 - 274.422 saccos, com os preços extremos de 3.'900 a 5 600
189- 883.964 » » » » de.2~00a 5'500
1890 - 426.8,14 » " » » de 2~000 a 5$800
1891 - 58.470 " » " » de 5' 00 a 7$600
1892 - 142.478 " "

,. » de 7.000 a 8'000

~893 - 523.117 ,. » » » de 9'000 a 11$800
1894 - . 859.833 » " " " de 7$000 a 11$800

Em 1895 sabe a eommlssao que a importação já sobe a mais
de um milhão de saecos.

Segundo as estatisticas da alfandega, alli obtidas pela eom­
missão:

Batatas

1888•..••....••.•.••••..•.•.••••••....•.
1889•..................••.••......•••..•
1890 ..
1891 ..•....••..............•.•..........
1892....•.........•...•••••.• ,••.•.•.•••

13.054.170 kilogrammas
13.165.035 »

10.651.080 "
12.279.780 "
14.962.785 ,.

Faltam- as estatistieas de 1893 e 1894, que a eommissão não
póde obter.

Feijão

1888 .........••.••.••••........•..•.••.•
1889 ........•.•.•......••..•.•.•.....•..
1890.••..•....•...•.•.•.•....•...•..•.••
1891. ..•..••...............•••......•.••
1892 .

1.368.800 kilogrammas

3.957.110 "
2.168.200 ,.

1.765.000 "
2. 175.8QO "
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Faltam, do mesmo modo, as estatísticas de 1893 e 1894.
O toucinho, que não fig'ura nas estatisticas para os annos de

1888 e 1889, apparece dahi em diante com os seguintes alga­
rismos:

1891 - 35.053 barri~ de 196 kilos, 8.416 meios barris de 96
kilos, 400 de. 3/4 de 132 kilos e 1.025 de 1/4 com 44 kilos cada
um, regulando os preços de $640 a 900.

1892 - 9.787 barris - 1.538 1/2, 54 caixas e 251 diversos,
regou lando os preços de 1 050 a 1 100.
1893 - 11.412 barr-is, 2.740 1/2 e 58 caixas regulando de 1$500
a 1$550.

1894 - 78.088 barris, 25.195 1/2 e 5.595 caixas, regulando
de 1. 460 a 1 QOO.

Dos algarismos estatisticos apresentados acima podemos ve­
rificar que esses generos, francamente passiveis de obter do
solo nacional, estão senhore!'! do p:üz, onde penetraram, ex­
pellindo os similares nacionaes.

Acha-se a prova di to nas notas que os retrospectos con­
signam quanto a produc~ão nacional.

< 1888 - Cerenes: em 1888 houve o seguinte movimento em
arroz, feijão, milho e farinhas nacionaes: em arroz nacional,
houve diminuição nas entrada, que regularam, este anno, ontl'e
60 e 65.000 suecos ; os preços foram de 10 a 15 , o mesmo que
em 1887.

« De Porto Alegre e anta Catharina vieram ao nosso mer­
cado cerca de 150.000 saccos (de feijão), que focam ven­
didos aos preços -extremos de 4. a 14', contra 3$200 - a 9$
em 1887.

« De milho nacional foram as entradas de 306.200 saccos,
regulando o preço de 3$500 a 5 00, na época de maior es­
cassez.

« O retrospecto consigna mais o movimento de: aguardente,
chi fres, couro, fumo, jacaranda, polvilho, tapioca, a sucar e
café.

« 1889 - Neste anno o retrospecto registra a seguinte nota
quanto a cereaes: Arroz nacional - A producção foi pe­
quena.

« Os preços foram de 7$500 a 15$000.
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« Feijão - De Porto Alegre e Santa Catharina vieram ao
nosso mercado cerca de 180.000 saccos, que foram vendidos
aos preços de 8$ a 18$, devido á falta de producçao no
inte~'ior .

« Milho - A pl'Oducção nacional foi muito pequena. Os preços
conservaram-se baixos, devido as g~'andes entraç1as do Rio da

Prata, regulando de 3$ a 5$500. l)

Regiska-se mais o movimento de farinhas, chifres, couros,
fumo, jaca.randá, tapioca, polvilho, cafã, aguardente e as­
sucar.

« 1891 - Quanto a este anno, pois que em 1890 não houve
retrospecto, o retrospecto registra as seguintes notas quanto a
cereaes:

« Feijão do Rio Grande e Santa Catharina - Duran te o anno
houve em deposito o necessario para o consumo) mantendo os
preços extremos de 7$ a 9$500.

« Arroz nacional - A producção foi inferior á do anno proximo
transacto, sem duvida devido aos preços baixos a que foi ven­
dido o da anterim' safra, regulando no anno findo de 13$ a 21$
por sacco.

« Milho - A producção nacional foi exc'ellente, sem o que teria
sido bastante sensivel a falta, visto a escassez do estrangeiro,
cujas entradas foram diminutas, sem duvida devido á baixa do
cambio, que arredou a especulação. Os preços foram de 4$ a
9$500.

« De polvilho a producção foi regular e de tapioca as entradas
não foram abundantes e as qualidades' em geral inferiores; o
retrospecto consigna mais o movimento quanto á aguardente,
assucar, café e fumo. :I>

Nos annos subsequentes os cel'eaes desapparecem da estatistica,
apenas sendo registrado o movimento de algodão, aguardente,
assucar e fumo.

Será que os generos tenham desapparecido do mercado'
Será que o movimento seja tão diminuto que não tenha va­

lido a pena registrai-o ~

Nota-se, entretanto, que desse anno em diante é que a im­
portação do arroz sobe a 1.068.434 saccos, obtendo o preço
de ll$ a 17$, subindo no anno seguinte de 16$500 a 23$, e
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conservando a marcha ascendente de 1.221.228 saccos em 1893
e 1.914.015 saccos em 1894 ; que o milho de Rio da Prata subiu
a 142.472 saccos, elevaudo-se a 523.417 saccos em 1893, e che·
gando a 859.833 saecos em 1894.

§

Si a producção dos cereaes lutou com. a importação estran­
geira nos annos anteriores, diminuindo por não poder competir
com esta,e desapparecendo afinal,podemos avaliar quaes os extre­
mos a que chega um paiz que limita a sua producção, mesmo
no mercado interior, até vel-a substituida pela estrangeira,
apenas podenào exportar o café, o assucar, o fumo, a borracha e
o algodão. importanrlo tudo mais.

Não é segredo para ninguem que os outros generos nos veem
do estrangeil'o, para nós, um povo que possue terras uberrimas,
um solo em extremo adaptavel a todas as producções, campos
vastis imos de exploração, passiveis de recompensar em centena­
res por um, mas abandonados, mesmo para o consumo interior.

« E' que o Brazil, pela sua vasta extensão tenitorial, pelo seu
pouco povoamento, o que lhe difficulta o trabaího, elevando o
salario, pela falta de capitaes ele que se rasente, não póde lutar
com os raizes estrangeiros de onde esses geueros nos veem,
com preços baratis imos pelas condições especiaes em que se
acham os productores; e esses generos são de primeira neces­
sidade para a população e pois cumpre acceital-os aos preços re­
duzidos a que nos chegam », dil-o a doutrina economica, trio
umphante actualmente.

A historia economica de todos os povos responde victoriosa­
mente a essa theoria, dizendo que vai nisto a riqueza do paiz ;
que ha resultados funestissimos dessa protecção á agricultura
estrangeira j que suscita gravissimas apprehensões ver o ca­
min1.lo que leva um paiz novo, rico, prodigiosamente fertil, em
abandonar o problema economico do sou futuro, encerrando-o nos
limites acanhadissimos do uma producção restricta, que póde tl'a­
zer-Ihe os mais serios embaraços, si uma dellas ou algumas, das
poucas que formam a sua exportação, vier a so:ffrer na l'roducção.
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Sabe-se que esta, no Brazil, quasi está dividida em zonas es­
peciaes a cada artigo j o café esta culti vado nos Estados de
S. Paulo, Minas, Rio ue Janeiro e Espirito Santo; o fumo no
Rio Grande, Goyaz, Minas e Bahia j o algodão e o assucar nos
da Babia, Sergipe, Alagôas,Pernambuco, Maranbão e Para1Jyba;
a borracha e o cacáo no Pará e Amazonas.

Si voltar a praga do cafeeiro na zona do Sul, as cheias ou
seccas extraordinarias na zona intermedial'ia ou no extremo
norte, é bem de ver como a exportação será enormemente atre­
ctada, tendo de concorrer á importaÇlão de todos os outros ge­
neros de consumo, fazendo pender a balanÇla commercial em
nosso desfavor.

§

A França só poude resistir á praga do phyloxera, que invadiu,
quasi destruindo os seus vinbedos, por c usa da variedade
dos seus productos e da pujança da sua industria; para nós
vai sendo pel'dida a lenda de - paiz essencialmente agricola,
substituida pela de - paiz vassallo de todos os outros que produ­
zem o que elle não sabe ou não quer tirar do seu sólo.

Si con5ultal'mos a historia economica da grande republica
nOI'te-americana, que tanto nos serve de modelo, vel'emos que
os E~ül.dos Uuidos soffreram dos mesmos inconvenientes que se
apontam para o nosso ab ~ndono de pl'oducção agl'icüla: eUes
tinham retardamento induatrial, insufficiencia de mão de obra,
falta de capitaes, gl'andes extensões territol'iaes que motivam
a elevação do salario, concurrencia estrangeira e in ufficiencia
de mercados; ainda hoj e subsistem alguns desses inconve­
nientes, aggravadas por ter-se tornado mais renhida a luta
da concurrencia.

Entretanto, pal' meio de tarifas protectoras, não recuando
mesmo ante a colossal guerl'a civil de 1860 a 1865, a industria
foi enormemente pl'õtegida, produziu-se o mO'vimeuto febril de
transacções á sombra dos direitos prohibitivos que permitliam
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a livre permuta do commercio interior, e a riqueza desenvol­
veu-se ao ponto de dar os resultados maravilhosos que aquella
republica apresenta, em concurrencia com os mercados do velho
mundo.

Si é incontestavel que parte deste progresso é devido áfebril
agitação do povo americano para o trabalho, para a industria,
não se póde tambem pôr' em duvida que grande parte foi devida
á comprehensão nitida que eUes tiveram do modo pelo qual
deviam promover a riqueza, di:sputando, lutando contra a con­
currencia estrangeira pelo cerco posto, na alfandega, ao pro­
dueto importado, quasi impedindo a sua entrada, meio seguro
de obrigar a producção nacional a vir permutar-se dentro do
paiz pelas vantagens do commercio remunerador. Elies bem
comprehenderam que a tarifa minima é a protecção estrangeira
contra a industria nacional, deixando agir em favor da primeira

.as causas da inferioridade que a segunda encontra.
Deste resultado, a que estamos chegando, é que cumpre pre­

caver-nos, não permittindo que sejam suffocados os esforços da
iniciativa particular apenas em começo, acudindo-lbe com a
protecção necessaria para animal-os, de modo a não perdermos
o movimento benefico que se opera e que ha de ser a base da
riqueza futura da nossa patria.

A Ruasia, a partir de 1882, para proteger a sua industria
nascente, não duvidou estabelecer uma tarifa protectora aggra­
vada quasi todos os annos e tornada prohibitiva para alguns
artigos, com o fim de chamar a si as emprezas industt'iaos
que eram os melhores exploratlores do seu mercado. «Encon­
trando di1Iiculdades para a importação de suas mercadorias,
diz Tihhomirow, no seu livro A Russia (pelo e.ffeito das tarifas
proteccionistas), os f,tbricântes allemães julgaram mais com­
modo transportar succursaes ele suas fabricas para além da nossa
fronteira. Assim se crearam, ao longo dessa fronieira, colonias
de fabricas aliemãs com capitaes, gerentes e operarios alle­
mães.

« Estes entrepostos da nação e da industria allemãs formam
algumas vezes cidades inteiras.»

Nós não temos receio dos inconvenientes apontados quanto
á Russia, por causa da distancia das frouteiras allemãs e do
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grande poder assimilador dos nossos operarias; as industrias
fundadas no paiz, por estrang:3iros quasi tonas, pel'tencem
boje a brazileiros, com operarios, na sua maior parte, nacio­
naes.

A Inglaterra, desde o 15° seculo ate principias do seculo 19°,

executou proteccionismo feroz, tanto para as fluas industrias
como para a sua agricultura, a que mais reclamava protecção;
até era probibido exportar lãs finas, machinas, deixar sallir
operarias aptos para ensinar os proces os da fabricação ing1eza ;
o Ilhamado - Acto de Eli5abet.b, de 1562, aggravado por Crom­
wel protegia a sua ma,rinba; a importação dos productos de
fabricação estrangeira era. sujeita a taxas multi pias, quantlo não
era totalmente prohibida.

«Com uma acti vitlade moderada, diz um excelIente eco­
nomista, e mercados restrictos, a Ing-Iaterra, não teodo sobre os
seus concurrentes do exterior superioridade e adiantamento'
sutIlcientes para. não temeI-os, prendia-se do mario mais restrkto
ao systema da protecção. Além disto essa pl'otecção não era
exigida sámente nessa época. pelos fabricantes. Sabemos que a
agricultura reclamava-a tambem e que a sua situação parti­
cular, tornada inteiramente excepcional e preponderante no
correr do decimo oitavo seculo, lhe fornecia os meios de im­
pol-a.

« Reclamando-a para si mesma, era-lhe difficil recusai-a para a
industria. E' assi m que o systema proter.tor foi sempre consi­
derado como regra fixa da politica nacional ingleza. »

Conhece-se o systema protector das tarifas francezas e italia­
nas, como de todos os paizes europeus.

A Republica Oriental do Urugnay taxa os nossos productos
de modo exhorbitante ; basta citar alguns dos artigos taxados
nesta Republica para conhecer como os poderes dirigentes desse
pequeno pai conhecem bem a necessidade de proteger a sua in­
dustria agrícola, prohibindo, com os impostos de importação, a
invasão dos seus mel'cados pelo similar estrangeiro, provindo
dos paizes mais ricos e mais productores do que elIa.

O fumo em corda paga, na Republica Ol'iental, a taxa de $7,85
por 15 kilos, ou 1é1$700, ao cambio par; ou, ao cambio de
10 d. por 1$, a taxa excessiva de 40$080.
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Os fum03 desfiados pagam $15,75 por 15 kilos, ou 80. !20 aa
cambio de 10 d., que representa 31$500 ao cambio par.

O assucar de qualquer qU3.lidade, não refinado, branco ou
mascavado, embarricado, paga $0,895 por 15 kilos, ou 1$790 ao
cambio par, ou ao cambio de 10 d.-4$570.

A herva ma te paga por 15 kilos 0,67 ou I 310; ao cambio de
10 d. será 3$420.

O café paga, por 15 kilos, $1,38 ou 2 760 ao cambio de 27 d.
ou ao cambio de 10 d. 7 040.

A aguardente, até 20 grãos, paga por pipa de 455 litros $63,70
ou 137 400 ao cambio de 27 d., que equivale, ao cambio de la d.,
325260.

Na Republica Argentina, que nos pode dar exemplo de plano
economico para o desenvolvimento da riqueza, por se ter tornado
productora para nÓ3 de uns POUC03 de artig03 de consumo que as
nossas terms produzem em proporção e qua.lidade superiores aos
seus, a tarifa é feita de modo tal que estão grandemente prote­
gidos os generos de sua producção, com excepção do milho, em
que a nossa incuria deixa-lhes não temer a concurrencia do seu
vasto e uberrimo vizinho.

Nesse paiz os impostos são pagos em ouro ou equi valen te ao
cambio do dia (art. 24 da lei de 2 de janeiro de 1895); o camLio
actual naquella praça tem o agia de 234 %, dando para
o peso papel, ao cambio de 9 15/16, $ 5.19 2 ou 51 réis por
centavo.

Todos os direitos são pagus ad valo~'em, estabelecido arbitra­
rill.mente por uma tarifa especial organisalia pelo Governo Cart.2°
da lei .acima citada); di lIere assim do nos~o ad Val01"em, que é
o preço re I ou estimativo das factul'as pelo seu justo valor.
Quem não acceita o valor official só tem o recur;;o de abandonar
a mercadoria; o valor assim feito sómente com o concurso om­
cial é sempre mais elevado.
A~ taxas naquelle petiz são sempre co~radas pelo pe30 bruto e

não pelo liquido, como a maior parte das nossas.
Basta comp1rar alguns artigos daquella tarifa com 0S da

nossa para demonstrar como elles entendem o problema.
economico; a commissão julga de conveniencia apresentar
alguns.

R. 2
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ARTIGOS

TAXA BRAZILEIRA
C0711 AS

ADDIClONAUS
TAXA. AHGE1'\'TI"NA

Peixe e:ll salmoura.....

Feijão ctlvollo .•.. ...•....
Queijo do E. Odental. .
De outras procedeucias .

Toucinho.., .

Malte ,lo BraziL .•.••... "
Polvilho .

Arroz -l
Assucar : 1

Bacalhio 1

Calê !
Camarões .. , '" .. , . ... I •••

Cevada " .. , !
Chocolate .
Conservas (legumes) .•...
Farinha de mandioca .
Frllctas em calda .
Fructas frescas .
Feijão secco ..
Banha .
Ost"as .
Batatas .

$030 mIo

$030... ,.

85S0 ..
1;20.............. ,.

$IS0....... ,.

$030 sem casca .

$030 com casca .•
$360 refinado .....
$360 não refinado lO

Inteiro .......
040 cortado ..•..

em grão .
moido •...... ,

030 .

sem casca-, .

...0·15 com casca .
1~ 00....... lO

$600......... lO

. 340 ............• .
BO.O.............. ,.
8030 .

$300 ..

060 .

...015 .

$024 .

. 077 ou 4$420 por 60 kil.

8510.
i,020.

i$020 ou i5$300 por H5
kilos.

$204.

8408.
$t02 ou 68120 por sacca

de 60 J<ilos.

$0;25 1/;2.
8459 ou 6$825 por i5 kilos
$357 ou 5:>355 por 15 kilos
$20..

8303.
$255 ou 3$S25 por 15 Jtilos

$408.

8638.
12S.

803
i$530.

8765.

$036 •
1$377.

$765.

8051.
8408.

...204.
051.

Abi fica, a comparação para ensinamento de que os paizes não
devem abandonar a sua producção interior, deixando-as morrer
pela invasão da, similar estrangeira, lançando mão dos meios,
unicos conhecidos e executados, para garantir-Ibes o mercado
interior com o fim de obl'igar a producção, autorisando a expor­
tação. quando ha sido produzida em condições de superabun­
dancia.
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§

Nós me'mos executamos tat'ifa protectora sobre os tecidos de
algodão e €Stamos vendo os resultados vantajosissimos que o
systema trouxe: á omlJm dos preços compensadores obtidos pela
industria nacional com taxas um pouco fortes sobre os e tran­
geiros, não houve falta de braço, nem de cllpitaes, nem de ope­
rarias para levantarem-se faLricas de fiação e tecidos por toda
parte, abl'indo concurrencia com os imilares estrangeiros e
quasi estando a expellil-os do mercado, com grandissimo resul­
tado para a riqueza do paiz e para o consumidor.

Os direitos obro mobilias e confecção estrangeiras, a elevação
dos impo to pela haixa do cambio fez surgirem fabricas de mo­
veis de todos os taman bos, modelos e perfeição de mão de obra,
dando o alte tado mai eloquente da aptidão e superioridade do
operaria nacional j os dil'eitos protectores sobre os phospboros
fizeram uro-ir doze fauI'icas de phosphoros, do norte ao sul, lu­
tando contra tudo quanto poderia estorvar-lhes a marcha pro­
gressiva ; hoje a c mmissão póde afirmaI-o com sciencia do
facto por ella ex:alllinado: a fabricas de phospboros nacionaes,
e 'tão habilitada pal'a fabricar desde o palito até a caixinha e
o rótulo, empregando o pinho do Parana, o moluHo, o sangue de
drago e outras madeira,;.

Dcanle de,tes ft\ctos positivos e incontestllveis que a protecção
da tarif'a nos põe d· nte úos olhos, causa desanimo ver a nossa
agricullura detinhal', r 'duzir-se às condições de mendiga, quando
a e trangeira a senta ua bandeiras triumphantes no nosso mer­
CJdo e, nriquecenLlo os prolluctores que exportam os seus ge­
neros para o Brazil, vem enl'iquecer o importador e o interme­
diaria u retalhi ta: já vimos anteriormente que, ficando o
kilo de arroz a 18 r.)is, o milho a 75 réis e a batata a
66 réi ~egundo o valor olTIcüll da tarifa, eUe vem a ser en­
tregue ao con-umo, ao pr ços exhorbitantes de 400 réis e 600
réis, com lucro superiores a 500 %; e são os estrangeiros,
que nã po::l.em absolutamente supportar concurrencia com os
similares da pl'oducção nucional. .
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A consequencia de semelhante protecção á agricultura estr,\ll­
geira é que, abandonada a cultura desses procluctos pela vau­
tagem obtida, sob a protecção da baixa cambial, com a cultura
exclusiva dos productos destinados á exportação, reuuzida a
agricultura indigena ao café no sul, ao assucar e algodiio na
paI°te intermedia e á industria extractiva da borracllâ., ao norte,
DO dia em que a moeda flduciaria for apreçada e esses generos
soifrerem a baixa de preço correspondente ó. subida elo c' mlrio,
os Estados ~starão reduzidos á penuria e, o qu é mais, desacos­
tumados da cultura que abandonaram, sem mais poderem
dedicar-se áquelle ramo de proclucção que garaDte-Ihes, na terra,
um celJeiro inesgotavel de riqueza.

§

Não é fantasia o que fica consignado: o exemplo DOS é ofIe­
reciclo pela nossa propria llistoria. pelas lições crueis que a ex­
periencia DOS tem dado.

A zona assucareiri1 obteve outrora os preços de 2 0 :;00 a 3 por
15 kilos do seu assucar e era prospera, riquiilsima antes que a
zona cafeeira pudesse achar mercado para Oil elevados pl'eço
do seu trabalho; devido a causeIs complexas, o assucal' desceu
a 800 rso e 1$ por 15 kilos e só será s gredo lxu'a quem não
acompanhou os factos então passados: o agricultor' de CllnDa
continuou a cultival-a, produzindo assucar a esses preças baixos
até voltar melhora de preço por efIeito da baixa do cal1Jbio.

Com esforços extraordinarios, com tempo inestima.vel penUdo
Da luta contra o trabalho sem remuner~\ção, eill:! pouele, em
alguma parte da zona, com sacriflcios hOnl'osi simos de que o
Estado de Pernambuco deve orgulhar-se, substitui!' radicoll­
mente o systema elo fG\,brico do ailsucar para lograr preços rulDU­
neradores que o antigo assucar não obtem mais. Não tive-se o
assucar de qualquer qualidade a taxa de 2401"5. POI' kilo­
gramma, n. 118 da tarifa, aimla aggravado com o peso urul0 do
sacco, e nó.> teriamos visto o assucar ele beterraL' , como os de
outras procedencias invadirem o mercado e malar a nossa iod ,,­
tria ele canna.
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A esta cumpre protejer, dirá á commi~são de passagem, auxi­
liando- para que possa abandonar o antigo e condemnado sys­
tema do c05imento a fogo nó e de assucar bruto, adoptando os
apparelbos modernos, fabricando o assucar chamado de usina,
muito mais remunerador em preço, em quantidade de materia
sachariua e:ül'ahida e em despezas da producção j isto se conse­
guirá pelo credito real, para o que potlem concorrer grande­
mente os Estados, tomando como exemplo, a nobilissima'inicia­
tiva do E tado de Pernambuco.

Quanrlo a mudança dos apparelhos e da producção estiver
operada, pode-se adiantar como previsão, a industria da canna.
será pro pera d irá aos mercados estrangdir.os concorrer com a
beterraba, com vantagem, matando essa industria que, actual­
men te, só pMe concorrer com o pessimo .producto brazileiro,
com o assucar bruto, à cu ta dos premios concedidos pelos go~

-vernos extrangeiros, em auxilio da sua custosa e pouca remu~

neradora pt'oducção.

§

Ha mais uma consideração valiosissima que deve influir no
procedimento a adoptar quanto á taxação forte dos cereaes: o
excesso da importação que elles trazem á nos~a balança
commercial.

Ao tempo em que os cereaes estrangeiros não entravam no
mercado, occupado pela producção nacional, o balanceamento
commercial se fazia entre os protluctos de exportação e a im­
portação menos esses productos ; faci! é comprebender como em
producção crescente, a exportação podia chegar ao nivel da im­
portaçã.o e excedei-a, com vantagem para o paiz que tinha o
capital entrado para compensação da ditrerença j invadido porém
o mercallo nacional com os cereaes, reiuzida ficou a exportação
aos mesmos productos anteriores, mas a importação viu-se
robu tecida com aquelle elemento a mais, factor preponderante
para o excesso desta sobre aquella.

A balança commercial terá. a importação como preponderante,
sendo o paiz obrigado a pagar em capital, a diiferença, o que
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significa atrazo, retardamento em progresso, perda de forças,
diminuição de riqueza; accrescente-se que o balanceamento
deverá ser feito em moeda depreciada pelo excesso e pela fa.lta de
garantias e não é de estL'anhar que e teja a Nação Brazileil'a a
s011'rer cruelmente o cambio de 9 }€ que a arruinará, si persistir,
por não serem atacadas as fontes do mal que nos aç,abrunha.

O rneio de sahirmos desta situação cleploravel, quanto a ba­
lança commercial é conhecido : activar as fontes de producção
rIe tal modo que, com a producção nacional a importação dos
similares estrangeiros não possa ser augmen tada, seja obrigada
a retrahir-se deixando á exportação a sumir a sua posição su­
perior, predominante, autorisando a compensação a nosso favor
e convertendo-a em lucros, de perdas que impõe actualmente.

Isto se consegue com preço remunerador para o producto
nacional, de modo a animar a produção, offerecendo·lhe elemen·
tos de vida liO mercado.

Si o café encontra vantagens e preferencia na cultura, não o
obtem sioão pelo preço remunerador que olJtem no estran­
geiro e nioguem se insurge por tal' o nacional de pagal·o,
para o consumo interno, pelo preço da exportação.; si o assucar
póde ser ainda cultivado em competencia com o similar estran·
geiro, não o faz sinão por ter a tarifa a protegei-o contra a
invasão, pela taxa grande de 3$600 por 15 kilogrammas.

Cuida-se de augmentar a taxa da carne secca, do gado, da
cerveja e de outros generos produzidos liO paiz ; cumpre não es­
quecer a protecção devida aos cereaes, aos productos agricolas
de que o ]Jaiz é tão fertil, animando-os a concorrerem para o con·
summo pela impossibilidade de serem vencidos pelo importado
estrangeiro.

Longe vai o tempo em que os Estados do Tarte eram o grande
celeit'o do Rio de Janeiro; no retrospecto commercial de 1889,
está con ignada a, cb~ervação de que, por e11'eito de secca no
Rio da Prata, impossibilitada a producção do milho de modo a
poder vir exportado para o Brazil, livre o mercado da coo­
currencia, o Norte supprio as necessidades do consummo. Deixemos
este mercado livre da concurrencia estraogeira, permittindo o
acces o a producção nacional; elIa chegará em pouco tempo e
o seu concurso tl'azenclo a abumlancia, trara, com a diminuição
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da importação a supremacia da exportação, e com ella a !'iqueza
para o paiz.

Cumpre não continuar a proteger a agricultura estrangeira
e as industrias que podem produzir igualou superior ao que já

podemos dispensar que os outros paizes nos mandem.

§

Ha industrias nascentes q ue provam o despertar da iniciativa
particular, em esforço para libertar·nos da tutella estrangeira
em que temos vivido; ha industrias em prosperidade reconhe­
cida, prova manifesta de quanto tem feito o nacional, apto para
todos os generos de trabalho, sem precisar depender da acção
dos que DOS exploram.

Devemos não contentar-nos em achar que o caré - clã para
tudo - na phrase popular, sem nos lembrarmos que estamos
caminhando para a superabundancia da producção neste genero
de cultura, que só obtem o preço alto do dia de boje fi. cu 'ta da
taxa cambial de 9 1/2, que é a ruina da 113ção in te ira, o seu
atrazo, a desbonra de um l;oVO que, (0:11 os elementos p01ero­
si simos de vitalidade que tem, arrasta a vicia de dependencia do
mundo inteiro para a sua alimentação, de de as republicas pla­
tinas até :1 Russia e lndia.

O patriotismo nos impõe sacudirmos o torpôr com que nos
deixamos explorar, permittindo a entrada com taxas minimas
dos productos estrangeiros dos quaes podemos prescindir, ao passo
que esses que nol·os mandam, taxam exces in.mente os nossos
productos necessarios a elles. O café paga, ii. Republica Ar·
gentina a taxa de $4.08 palo moido e 255 por kilo de café em
grão, apezar de não ter aquella Republica a proclucção de café;
todos 03 cereaes pagam alli grandes direito" como deixamos
demonstrado e ninguem se toma ele pbila11tropia. theorica pelas
classes menos favorecidas, capa de que se er~em os especula­
dores, 01' linariamente estrangeiros, para convencer aos nacionaes
de uma politica eC0nomica absurda, a sombra de um sentimento
generoso e de que elles se prevalecem para euriquecer com o
negocio, arruinando o paiz que os - acolbeu.
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o povo uadn. lucra sinão a experiencia dol.:>rosa da miseria em
que cahe pelo abandono dos seus campos, pela penuria da sua
agricullura, com falta de recursCls para ganhar a vida pelo tra­
balho, apinhando-se nas capitaes, á lll'ocura do trabalho que no
centro lhe falta e atirn.ndo-se ao jogo desenfreado, em mil in­
venções diversas, e á especulação impossivel qe ser contida
quaesquer que sejam os meios empregados para evitaI-a; é pre­
ciso ganhar o pão e, faltanJo o trab~lho, a luta pola vida impõe
o uso e o abuso de todos os meios. Estará sendo traçado quadro
que não possa ser conhecido de quem lê estas linhas 1

§

A necessidade, que todos sentem e está francamente demons­
trada, de auxiliar a agricultura do paiz demonstra como ella está
morta ou prox:imn. a inanição; falla-se em garantias de juros,
em capital barato, em falta de braços, mas ninguem se lembra
de que nada disto vale, si a lavoura não encontrar mercado
para os seus productos, preço remunorador da sua pl'oducção.
De que servira fornecer dinheiro a juro, mesmo o minimo na
escala 11:J: recompensa ao capital, ao agricultor, si elIe, empre­
gando-o, só pode vil' obter generos que não pMe mandar ao
mercado sinão por preço superior ao que la existe e provindo de
llaizes onde a superabundancia se deu pela segul'anç:1 do mel'cado
aMido com a prohibição da entrada dos generos estrangeiros,
habilitando o povo que trabalhou a produzir além do uecessario,
fartamente recompensado pelas circumstancias especiaes'que essa
abunclancia creou, quer quanto ao salario, quer quanto á. faci­
lidade do capital pelo accumulo dos valores!

.A riqueza não é sómente dinheil'O, ouro ou papel depreciado;
i.\quelle não é representado sómente por moeda ouro ou papel;
maior, muito mais real, muito mais sentida pelo povo que a
possue, a vista das vantagens que lhe proporciona, é a riqueza
da producção, a abundancia dos productos agricolas, fabris ou
manufacturados, que habilitam a permuta, que facilitam n. vida;
o ouro, o dinheiro virá depois como consequencia falai daquella.
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Nós estamos reduzidos á triste condição de preoccupar-nos
demais com o cambio, esquecendo a producção j temos os olhos
fi tos na relação de -preço entl'e a moeda estrangeira e a nacio­
nal f1duciaria, sem attentarmos para o quadro dos generos de
exportação que diminue e 'da importação que augmenta.

Clamamos e lastimamo-nos diante do valor cambial que reduz
a nossa moeua ao rebaixamento de 9 d., estafamo-nos a pro­
testar contra a especulação dos jogadores da Praça, sem absolu­
tamente considerarmos que somos importadores de todos os
generos, até daquelles que podemos obter com o trabalho agri­
cola mais ruuimentar, prestaudo-nos á critica do estrangeiro a
quem vamos pedir ouro por emprestimo e os cereaes para nos
alimentarmos, quando estes deveriam ser-lhe mandados em paga­
men to do sen ouro.

O esquecimento de tão importantes factos obriga-nos a ver
baixar a concha da balança commercial em nosso desfavor e a
subirem os generos de primeira necessidade a preço tão alto
quanto o queiram os estl'angeiros que noI-os impoem, porque
são elles que noI-os fornecem e cada um tem o dil'eito de repu­
tar a sua mercadoria pelo preço que entende, desde que o outro
ó obrigado a compraI-a.

§

Podemos, entretanto, affirmar que possuímos elementos fortes
de producção nacional, alcançados á custa de tenacidade e sacri­
f1cios que cumpre animar.

A recente exposição industrial é um exemplo eloquente do
quanto est:\. feito neste sentido; a commissão, promovendo-a,
quiz agitar os animos, patenteando os resultados obtidos da
iniçiativa particular, tornando-os conhecidos do paiz, atrirmando
pelo exemplo immediatamente apresentado, quaes os elementos
com que se póde contar para bem assentar a politica economica
que devemos seguir.

Felizmente o resultado correspondeu á sua espectativa; ahi
estão os productos da industria nacional desafiando a visita de
todos os habita.ntes desta Capital a vel-os, comparaI-os com os
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similares estmngeiros e annunciar ao paiz inteiro que nàs pode­
mos obtel-os sem pedil-os ao estrangeiro e elles podem ser per­
mutados com a producção indigena que concor1'er ao mercado.

O Brazil é um vastissimo campo de acção para dar remune·
ração ao trabalho, qualquer que elle seja: ao seu solo uberrimo
sejam confiadas as sementes fertilisadoms que encontrem na
industria o preço remunerador ao trabalho da proc1ucção agrí­
cola.

Cumpre proteger a ambos contra os imilares estrangeiros
que, invadindo os mercados em condições de superioridade, dão
combate e vencem·n'os, animados pelo systema absurdo de
nossas taxas aduaneiras, que não obedecem a plano algum.

A commissão tem dado na exposição feita a razão pela qual
entende que deve ser reformada a nossa tarifa, obedecendo á
necessidade apontada, imprescindivel para garantir a prosperi­
dade da nossa patria e encaminhai-a para o futuro a que tem
incontestavel direito.

Como este trabalho não pMe ser feito no curlo espaço de
tempo da sua commissão e como urge aHender a interesses
de momento, que precisam da EOlicitude dos poderes publicas para
não perigarem, resolveu submetter ii. ap1'eciação do Congresso
Nacional algL..nas medidas mais urgentes para serem incluiuas
no orçamento da receita para o anno de 1896, si assim o enten­
der conveniente a sabedoria do Congresso.

Passa a estudai-as, numerando-as em fàl'ma da emendas
áquelle projecto de lei.

§

Na classificação das mercadorias na tari FiL elas alfandegas
nota-se, em geral, a não correspondencia da taxa fixada para o
imposto e da razão que serviu de base á imposição, com o valor
corrente do mercado; explica-se pelo facto de ter sido a tari ri.
c[llculada ao cambio de 24 d. por I • e o valor das mercado1'ias
não ter acompanhado a relação cambial los generos de 1m p01'tação,
relação modificada pela deprecação do meio ci1'culante.
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Este modo de cobrar o j'mposto de importação é uma inj ustiça
quanto ao Thesour0 que o p~rcebe e com elle tem de acudir
ás multiplas nece'sidades do serviço publico. Sabe-se que a
depreciação tio meio circulante, arrastando a baixa do cambio
impoz o augmento de todos os vencimentos dos funccionarios pu­
blicas, os quaes allegaram, e com razão, que o excessivo preç)
de todos os generos trouxe-Ibes a impossibilidatle de acudir
as suas necessidades com os mesmos vencimentos do tempo an­
terior a essa depreciação; demais, o Tbesouro esta ol:>l'igatlo a
despezas. na mueda de ouro, influindo a relação cambial no
quanto a empregar para saldar os compromissos da admi­
nistração, tendo de empregar maior porção da receita publica
para obter a moeda equivalente à nominal do seu compromisso j

a acquisição de todos os materiaes, no estrangeiro pelo valor
da moeda de ouro, no paiz pelo augmento real do preço d~

todos os generos, exige do podel' publico muito mais da receita
do que exigia o serviço ao tempo da não depreciação do meio
circulante.

Os generos do exportação subiram de preç'o por este mesmo
motivo e o' impostos da exportação, calculados em' porcentagem
sobre esse valor nominal, dão renda a maior aos Estados a quem
pertencem.

Sómente o fisco fedeml, que tem de acudit' a.toda a- despezas
com os impo~tos de importação, recebe-os em moeda depreciada
ou ao cambio de 24 d., a que foi calculada a tarifa actual.

E' verdade que os impostos de importação foram ~obrecarre­

gados com 30 e 40 % sobre a tarifa e mais 50 % e 6ú % adeli·
Ilionaes a esses j mas esse accrescimo, parecendo exagel'o ele
incidencia do imposto, lica muito iquem ela depreciação elo meio
circulante ou do valor obtido pelo imposto de exportação ou da
moeda em que são paO'os os generos exportados.

Eis por que, elevando·se consideravelmente a cifra da de-peza
geral da Republica, a receita não a acompauboll, apezar da
aggravação elos imposto', apezar da marcha progrd siva do
commercio e da vida nacional.

E' por isto que se póde afftrmar que, actualmente apezar da
sobrecarga de 50 e 60 % addicionaes a todos o il11posto~, o
commercio paga menos impostos do que pngava em 1890; então
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elle pagava o imposto sobre n. merc:ldoria comprada ao cambio
de 24 d. o vendia-n. nesta mesma relação ao consumido!'; hoje
paga o imposto sobre o valor do cambio de 24 d., mas vende-a
ao consumidor ao valor do cambio de 9 II., ou quasi tres vezes
mais do que a base para o imposto, não alcançada pelos addi­
cionaes. O consumi 01' geme ao peso (10 imposto não pago pelo
importador, que lucra assim e mais o preço arbitrario lançado á
mercadoria, sob o mesmo pretexto.

A Commissão de Revisão das Tarifas julga que tem toda pro·
cedencia a refusão das taxas aduaneiras ao cambio de 11 d., feita
pela commissão de orçamento da Camara dos Deputados, embora
ache ainda alta a taxa. preferida; desde que o systema adoptado na
tarifa. é o imposto pelo valor fixado previamente, nada impedia
tomar o valor da moeda no dia da incidencia do imposto, re­
duzido pelo valor da mercadoria no dia da importação. Como,
entretanto, seria diLficil, talvez trazendo inconvenientes para o
calculo, esse valor variavel, pode sel' adoptada a taxa seguida,
servindo ella para o calculo da incidencia do imposto.

O projecto da Camara conserva ainda os ultimos addicionaes e
manda cobràr 30 % da imposição em ouro; a commissão
julga que melhor regularisado seria o serviço da arrecadação
modificando todas as taxas para ocamhio de 12 d. e supprimindo,
de vez, todos os addicionaes e sobretaxas.

Esta medida simplificaria o serviço da reducção, acabaria com
o systema dos addicionaes, libertaria o commercio dos vexames
da sub-divisão de pagamentos e accautelaria a renda do Thesouro,
approximando-se mais da taxa cambial do momento.

Recabindo essa média da varia~10 ca~nbial sobre to los os im­
postos em geral ou sobre todos os llumcr03 e classes da tarifa,
é claro que não h:1 protecção a genero algum nacional; a
tarifa, como está orgaoisada, e como ficará,si o Congresso Nacional
adoptar amodificação propostn. pela Commissão de Orçamento da
Camara dos Deputados, é somente meio de alcançar o renuimento
correspondente ao valor das mercadorias, segundo o systema
adoptado parn. a cobrança dos impostos de importação, não
havendo absolutamente alteração quanto a um possivel p!'otec­
cipnismo. á industria nacional: as mercadorias pagavam a taxa á
razão cIo preço alcançado n~ mercado em 1890, quando ellas
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foram decretadas, ou ao cambio de 24 d. 01' I ; passam a pagar
a mesma taxa á razão do preço que obteem, como si o cambio esti­
vesse a 12.

Si o importador é obrigado a pagar mais em imposto pela
mercadoria importada, é certo que elle tem de vendel-a pelo
preço maior, pelas circumstancias gemes que já levaram o
Congresso Nacional a sobrecarregar a mercadoria com 50 e
60 %; sUPP~'imidos por essa consolidação das taxas, ainda o
calculo é reduzido do valor real do mercado por ser tomada a
base de 12d., quando a correu te v3ria de 9 até 11 d.

A commissão verificou, entretanto, que ha generos importados
que estão gozando de protecção e desta se prevalecem para entt'ar
no pa,iz co:u prejuizo e qua i esma,gamento os da industria nacio­
nal, a qual, para poder concorrer com a similar estrangeira assim
protegida, vê-se forçada a, rot111ar->:e como a estrangeira, para
ser vendiJa como tal, no mercado, aproveitando-se desse artificio
o retalhista ou intermediario, do importador para o consumidor.

Ha. outros generos, que em cOllsequencia da taxa. diminuta que
pagam, expelliram quasi da prol1ucção nacional artigos de facil
e remuneradora producÇ<'i:o no paiz, mas que não podem com­
petir com as condições favoraveis dos mercados estrangeiros que
autorisam os importa.dores a vil' conquistar o nosso mercado onele
ellcontraram facil exploração, com prejuizo da riqueza nacional,
que se escôa para esses elltrepostos commercia.es, aos quaes nos
temos avassallado.

Ha generos não pl'oduzidos no paiz impossiveis de ser obtidos
actualmente, por não haver industl'ia creada j entretanto estão
grandemente fobrecarregados de impostos, impedindo a entrada
na quantidade desejada pelo consumo, o que é causa da. ele­
vação dos preços a.ntorisa.ndo a falsificação, prejudicial ao con­
sumidor, que é a população inteil'a.

Ha generos, finalmellte, que são gravados pela tarifa com
imposições ridiculas para o valor por elies obtido no mercado,
dando ao fisco prejuizo ·grande nas suas rendas, em proveito d(}
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importador, que lucra enormemente do custo do objecto, ll.pezar
dos impostos.

Nll. 1" classe estão, entre outros, os generos tarif,tdos na classe
2" sob ns. 13,19, classe 4" n. 29 (calçado), 35 (gravatas), classe
5° n. 78 (botões), 83 (pentes), alguns da classe 15" (algodão), da
16" (lã) e outros.

A commissão já deu conhecimento ao Congresso Nacional LIa
f,tcto de hll.ver encontrado grande somma de productos da indus­
tria .nacional rotulados como mercadoria estrangeira e assim
expostos á venda o preferidos como de qllalidade superior ao
estrangeiro importado; terá occa ião de demonstrar, no pre·
sente relataria, como os similares estrangeiros podem encontrar
protecção na tarifa, de modo a não permittir que o nacional se
apresente em concurrencia franca para ser preferido pelo con­
sumidor. Este vem a comprar o nacional, p:1gando-o pelo preço
do estrangeiro, com lucro para o retalhi ta que guarda a cliífe­
rença do valor pago á fabrica t)nde o producto foi com prado.

Na 2" classe acima estabelecida incl uem-se todos os cereaes, o
toucinho, os peixes, o saLão, etc.

Na 3" classe incluem-se os vinhos, o azeite puro de oliveira, a
azeitona.

Na 4a classe, finalmente, estão os medicamentos e productos
pbarmaceuticos, as perfumarias.

A commissão passa a apl'esentar o seu estudo sobre algumas
que merecem cOl'l'ecção immediata, apresentando-o em fórma
de emendas ao orçamento da receita, em discu são, e deixando
tra,balho mais completo para outra sessão do Congres::ioNacional.

CLASSE 1"

o gado vaccum, comprehendido entre os animaes vivos do
nnmero 1 da tarifa pagava a taxa de 5" por um, á razão de 15 %.

A lei n. 25, de 30 de dezembro de 1891, elevando de 50 % ad­
dicionaes os impostos de importação, não excepluou. des'e au­
gmento o gado em pé, apenas comprehendendo nll. excepção o
bacalháo e outros peixes seccos, a carne de xarque, o feijão, o
milho, o arroz, o vinagre commum ou de cozinha; o gado em Jlé
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continuou a pagaI' os 5.... da tarifú. e mais 50 % addicionaes,
ou 7$500.

A lei n. 126 A, de 21 de novembl'o de 1892, no art. la suppri­
miu os impostos sobre o gado vaccunl, passando eUe para a
classe dos generos livres de direitos, pagaudo 10 % da respe­
ctiva taxa; como o cambio continuava a baixar e o expediente dos
generos livres ele direitos é calculado segunelo o art. 561 da
Consolidaçc1o das Leis das Alfandegas, pelo preço da factura no
dia da entrada ou ao c~mbio do dia, é certo que o gado conti­
nuava a pagar direitos sufficientes para o fisco e para não des­
pertar reclamações dos criadores do paiz, garantidos pela tarifa
contra a inva ão do estrangeiro platino, que espreitava as faci­
lidades da nossa vida economica.

Em 1894, porém, havendo a lei n. 191 A, de 30 de setembro de
1893, isentado o gado vaccum dos ultimas direitos que pagava,
os de expediente, estendendo a isenção ao lanigero, suino, aba­
tido ou em pé e equiparando-os ao trigo em grão e ás sementes
destinadas c! lavoum, alargou-se a invasão do gado platino, fran­
camente concurrente ao dos nossos Estados pastoris, sujeitos aos
fretes das estradas de ferro e as difficuldades do transporte,
muito maiores e mais onerosos que o transporte por mar, do
gado do Rio da PI'ata.

Cousa sinO"ular, entrehnto! A' proporção que o mercado na­
cional era invadido pelo producto estrangeit'o e este tornava-se
senhor do mercado, ameaçando a industria pastoril deste paiz,
onde se contam por milhares de kilometros os campos de cl'iaç~o,

a carne subia de preço e elevava-se de 400 rs. a 1$ o kilo, des­
cendo a 900 rs., a que se mantem hoje, mesmo podendo resistir
ao sacrificio de mais de 6 mil contos gastos pela União
para modificar a situação trazida pelos nossos erros econo­
micos I

O phenomeno é natural e facil de explicar: a invasão do gado
platino, livre de direitos, auLorisa a vendel-o nesta capital por
preço inferior ao da producção nacional, que sempre suppriu o
mel'cado do Rio de Janeiro a preços razoaveis. Com o fim de
expellir o gado nacional do excellente campo de acção para a
expansão da industria pastoril estraugeil'a, os preços foram sendo
elevados, dando-se como causa a falta de gado e a impossibili-
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dade de supprir as exigen.cias do consumo. A necessidade de
favorecer as classes pobres foi o motivo altamente apregoado
para alcançar a isenção de todos os direitos, de mo!lo a poder ser
conquistado, de vez e em b ses solidas, o melhor mercado do
Brazil, garantindo o lucro para os commerciantes e a riqueza
para o paiz exportador. Conseguiu-se aftnal a isenção á custa
da no sa impl'evidencia e o gado, entrando livre de direitos,
afastou o unico concurrente possivel, atfirmando a superioridade
da politica estrangeira contra a incuria indígena, explorada
pelos mais atilados.

O que lucrou a classe menos favorecida, o que ganharam os
brazileiros na generosidade otl'erecida aos platinos e nos seus
sentimentos de philantropia pelo povo necessitado ~ Estão isentos
de todos os impostos os milhares de bois que a Republica Argen­
tina nos envia; como consequencia, deveria ter baixado de preço
a c.lroe, á custa do Thesouro que ficou prejulicado na rGnda j

a carne, entretanto, conservou o mesmo preço alto do tempo dos
impostos, com lucro sámente pal'a Q exportador estrangeiro. que
poude ter mercado facil e abundante para a sua mercadoria e
para o importador, tambem estrangeiro, que está. enriquecendo,
montando flotilha para transporte, comprando vapores e adap­
tando-os ao serviço, á custJ. da Nação Brazileira em geral,
privada da venda e obrigada a suppril-a com outra fonte de im­
postos, e da população desta capital, que se suppre ela C.lrne
estrangeira a peso de ouro.

E' que, tal como se deu com o arroz, com o milho, com a
banha, com o toucinho, a industria pastoril indigena foi expellida
do mercado; este foi couquistado pelo estrangeiro e, como pam.
os cereaes, o Brazil teve mais um genero a ser produzido no es­
trangeit'o para sua alimentação, apezar dos seus milhares de
kilometros de terrenos de criação, apezar da fertilidade dos
seus campos!

Não ha motivo para que o gado importado deixe de pagar
direitos, quando todos os cereaes o pagam j si é uma fonte
de lucro para o paiz exportador, o poder publico retire uma
parte do lucro que elle dá, com margem sufficiente para não
gravar o consumidor, esmagado ao peso do preço que lhe impõe
o estrangeiro, que lucra.
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A commissã.o propõe o restabelecimento do imposto anterior I

de 7$500 por cabeçu. de gado vaccum, lanigero e sllino.
Não se trata do um imp03to nJvo, nunca ex:i;;teute e que a

mercadoriu. não houvesse supportado em tempo algum; trata-se
apenas de restab31ecer imposto sempI'e cobrado, corriginclo um
erro economico, commettido com resultados negativos e na es­
perança de alliviar o consurnhlor da elevação do preço de um
genero de primeü'u. necessidaLle. A experiencia demonstrou que
nada se conseguiu em favor deste, mas sim em proveito do
explorador du. miseria publica; o preço não diminuiu, nem di­
minuirá com esses expedientes e sim com o augmento da riqullza
pubUc<'t, pelo augmento da producção, o que nunca será alcan­
çado si permittirmos e favorecermos a entrada dos generos es­
trangeil'os e similares aos da producção nacioual, com capaci­
dade iudiscutivel para ser aug~~entada. A taxn.ção de 7 '500 por
cabeça ie ga'lo importado é o mesmo imposto antigo, conso­
lidados os <.vldicionaes, como pai';). todos os outros generos da
tarifa.

~a CLASSE

Na classe 2a da tarifa, n:1. 1]'13,1 estão comprehondid s os Cl.­
bellos, pelios e peunas, lu artigo que de,iil,lüm o estudo do;;
poderes puulicos pela consideravel cli"pal'itiade dos valores com
a taxa paga., sob a razão que serviu de base a essa. taxa.

O n. 9 iuclue: Clll1.péo.:> de pello de lebre, d lontra ou de
castor e de criua, com as taxas:

Os lisos ..... 2"400 um., ... , .... ~
, ~ /o sob a razão de 60 %,Os enfeitado 4 SOO um. , .

E tas taxas, segundo o projecto da Cam1.l',. dos Sr.:>. Oaputldos,
ao calculo docambi a Ud., s_rií.o:

Lisos , , '. 4 r'113.

Enfeitados, , .. '" '" . . 8 10 '226, com a me3ma razão.
R. 3
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Assim calcLtlad03, os chapéos de castor, cle lebre e de lontra
virão a ter no mercado os seguintes valores;

Os lisos .• , , , . , . " , ' .
Os enfeitados , , . , , .

6$856
13712

Não ba quem possa coutestar que no consummo semelhantes
preços. estão long~ da vel'dade, quanto a estas mercadorias.

O augmento dos impostos em 60 % sobl'e estas mercadorias
está longe de constituir vexame, e até a justiça da taxa ad 'Va­
Zarem.

O fabl'ico dos chapéos de lã está tão apel'feiçoado que os inter­
essado illudem o fisco, fazendo passar chapéos de lebre ou de
castor como ~e fossem de lã, fazenL1o-:Js incidir no n. 530 da
tarifa, pelo qual pagam apenas 1$600 por um ; assim, é illudido
o fisco que cobra quasi a terça parte uo imposto ueviL1o, em
favor do importadol' e do retalbi ta, que vendem chapéos de Zã

por ZebJ'e, elevando o preço da venda, á cust[\, dos direitos que
não pagaram, Entende a commissão que cuínpre reunir os dous
ns. 9 e 530 da taxa sobre chap!Jos neste n. 9, classificando-os
assim:

N. 9. Chapéos ele feltro, de lã ou pellos:

Molles , , .. "" ...•......... , .
Duros ou de abas duras •.. " .. , .. ,., .. , .
Enfeitados .. , , . ' .' , , , I ' , •••••• , • ' •• , • , , •

5 000
7$000

ad valol'em

Os chapéos molles, pela SU[l, mo icidade de preços, são usados
pelas classe' menos abasta'las e por b"o devem pagar menos
impo to j os duros ou de abas dums são os melhor preparados,
de maiOl' tl'abalho na confecção e são preferidos pelos mais abas­
tados.

N. 13

O n, 13, da mesma classe, impõ a taxa sobre - escovas,
e destas ha di versas C1ualidad s, pag-ando todas a taxa por
duzía e á razão de 48 %; deixaorl0 as -com cabos de madre·
perola, marfim e tartaruga, que estão fOl'temente taxadas, apre-
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ciamos as que teem costas e C.lbo de 03S0, chi fre, bafalo oa
m'ldeir" e que já ,.ão produziLlas no p:üz ; veremo que eltas teem
taxas infimas e ritliculas.

As escovas para limpar metMs e semelhantes pagam 500rs.
por uuziu; o seu valor á razão ue 48 % deveria ser I$OH
(mil e quarenta e um réis por duzia). Sabe-se quão longe está
desta quantia o valor destl1 mercadoria.

As escovas para fato, c!lapéo ou cabeça pagam 4$ por duzia ;
á razão de 48 % o seu valor .no •mercado deveria ser dã
8"334, mais ou menos, ,a duzia, ou 340rs. cada uma, o que é
ridiculo.

As escovas para dentes, unhas, pentes, bigoues, pagam 1$
por duzia; á razão de 48 % deveriam custar 2:083 a duzia,
o que é manifestamente inexacto, por vir a custar cada uma
173réis.

As escovas para limpar mesas, lãvar casas e semelhantes
pagam 4 800 por duzia; á razão de 48 % deveriam custar
10$ a duzia ou 830 ráis cada uma.

As escovas para calçQdo, arreios e animaes pagam 1 200 pGr
duzia, o que daria, á razão de 48 %, 2 '500 a duzia ou 208 réis
caua uma, o que e~tá longe do valor da mercadoria.

AI terada a tarifa pela reducção do valor ao cambio de
14 d., ainda está longe do preço alcançado por estas merca
darias.

As escovas para metaes ficarão com o valor de 1 78-1 por duzia
ou 148 réis cada uma.

As escovas para fato, chapéo ou cabeça ficarão com o valor
de 14$200 por duzia ou 1 183 cada uma.

As escovas para dentes, unhas e pentes ficarão com o valor
de 3,570 por duzia ou 297 réis cada uma.

As escovas para limpai' mesas, la,var casas e semelhantes fica­
rão com o valor de 17"142 por duzia ou I 422 para cada uma.

As escovas para calçado ficarão com o valor de 4 285 por duzia
ou 357 para cada uma.

Todos estes valores estão muito longe do preço destas mer­
cadorias ; a commissão proprõe a modificaç<'io das taxas para
esse n. 13 da tariCa, pela seguinte fórma; que corresponde aos
valores tambem indicados.
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N. 13. Escovas:

P,wa limpu' metnese semelhantes 2$1)00 por duzia
P~ra fato, chapé;> ou cabeça 10.. 000» »
Para den tes, unhas, pen tes e bigodes. 3$000» »
Para. meHas, lavar casas e semelhantes 8$000)} »
Para calçado, arreios e animaes.. . . . 3. OOO)} »

. Na denominação de - não especificadas - que pagam 1~200

pac duzia, 011 '100 cada uma, estão incluídas as escovas para
machiuas, que custam, por duzia, 400, 500 e 600 marcos, o que
equivale actualmente a perto de 400', 500. e 600~·000.

A commis [o propõe que se diga na denominação - não
especificadas:

Escovas de machinas e outras não especilicadas, kilo 2 000.

CLASSE 3'

o n. 29 da tarifa, classe 3', comprehende o calçado de todas
:\s qualidades; esse artigo está tariCado com a divisão em duas
elas es segundo o comprimento em centimetros: até 22 centi­
mell'03 e de 22 centimeteos em diaute. Comprehende-se que a
tariCtt pretendeu distinguir o calçado para criança do calçado
Fara homem, elevando a taxa sobre estes e conservando menor
a. dos primeiros. Examinando a taxa do calçado de conro ou
pello de qualquer qualidade, nota-se que o de comprimento até
22 cenlimctros paga apenas 1$200 o par, com a razão de 60 0/0,
o C]ue dá. paea o par de sapatos até o ponto 33 que corresponde
ao 22m , O valor 2 ; o sapato de ponto superior a 33 paga 3$200,
o que dá. para valor, sob a mesma razão de 60 % o preço de
5$-100, mais ou menos. A tarifa modificada ao cambio de 14, taxa
estes productos :

Alé 22 centimetl'os. " ... 2 056 com o valor de 3 426.
De mais de 22 centimeteos 5$4.84» »» 9 140.

Todos púdem áar testemunho de que semelhantes preços são
idiculos pal'<1 o calçado de criança como de homem, no momento
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actual, por sentirmos todos o preço allo do calçado estL'an­
geiro.

Accresce que o n. 33 para o calçado de criança é alto demais
para justificar a dilierença da tarif<1; é sabid que, em geral, ai

importadores de calçado distinguem-no em tres classes:

1", até 16 centimetros.
2', até 22 »
3", de 22 1) em diante.

A tarifa brazileira admitte as duas diV1sões, autorisando 3.

importação do calçado de 16 centímetros até 22 como se fosse
de crianç), e não de adultos. e o importador a pagar direi tos como
os da classe menor. ou 2$560 por par e vindo vendeI-os como se
elles pagassem 5$484. como da classe superior.

Em geral todas as especificaQÕes deste numero estão feitas com
as duas divisões acima, o que não é justo.

A commissão propõe ao n. 29 que se dividam todas as espE­
cificações em tres cla:sses, pela fórma seguinte:

Até om, 16 .
De Om.17atéOm,22 ..
De Om,23 em diante , , .

Z~056

5$40ti
6 '5C@

As taxas devem ser: para a primeira ou até Om,16- a da. la
actualmente imposta.; para a segunda ou alé om,17 alé 0,u,22'
as da 2' e para a terceira ou até om.22 nova imposição com
augmento de 1$500 sobre a 2·.

CLASSE 4"

N. 50 - A banha ou uuto de porco ou derretid" esta mal tal'i­
fada; pela tarifa de 1890 elIa tem o vulor de 666 por kilo e
paga 900, ii, razão de 30 %; com a modificação para 0 cumbia
de 14, ella fica com o valor de 1$140, pagando $342.

A commi são propõe a conservação desta taxa como tuxa. fixu.
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N. 51

N. 51 - As carnes, segnndo o numero 51, e3tão tarif.tdas da
seguinte fórma, ii. raz.ão de 20 % pal'a as tl'es primeiras e 48 %

para as ou tras.

Tarifa de 1890 Tarifa ao
cambio de 14

Valor Imposto
De vacca e de carneiro:

verde ou fl'esca por fri­
gorificação ou· outro
processo ....•......•.••

Secca ou 'de xarque•.....
IDe qualquer qualidade em

salmoura ou fumada ou
simplesmente fervida
sem preparo de con-
serva .

Presuntos de qualquer
modo preparados .. : ..•

Comervas de carne, paios,
linguiças ou chouriços,
caldos ou geléas e
quaesquer outras prepa­
rações não mediciuaes.

Salàmes ..••............
Extractos .

Valor

$300
300

$600

$937

1 604
L 666
4$166

Imposto

~060

$060

$120

$450

$700
800

2$000

'~1O

510

1$020

1$606

2$497
2' 56
7 141

.102
$102

$771

1$200
1$371

3$428

A commissão propõe que este numero fique alterado nas
seguintes especificações:

Presuntos de qualquer qualidade, kilogr. 1:ji000.
Conservas de carne, paios, etc., kilogr. 1 400 (liquido).
Salames, kilogr. 1$400 (liquido).
Ext ractos, kilogr. 3 500.

Supp ri ma-se a phrase: simplesmente fervida, da segunda espe­
eificação, por estar conbecido que carnes importadas Eimpie3­
mente fervidas são carnes ele conserva.
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N. 60

Da mesma classe, a commissão entende que se deve fazer alte·
rações; trata-se dos peixes, que estão assim classificados com os
valores da tarifa e da proposta de reclucção.

N. 60. Peixes não classificados, mariscos, ostras, por kilogr.
ou outros moluscos:

Tarifa de 1890

Valor Imposto

Proposta
de l'educção

Valor Imposto

Seccos. salgados ou em
salmoura ............. 20 o;. 200 040 $340 $068

Frescos por frigorificação
ou outros ............. 20 % $200 040 $340 $068

Em conserva de qualquer modo preparada:

Sardinhas .
Quaesquer outros .

48 olo 1 000
48 % 1.~604

480 1$712 $82Z
'700 2 497 1.200

Em um paiz com a grandissima extensão de costa como o
Brazil, com a va tidão do Atlantico a otrerecer uma industria
riquissima por exploral', tendo no interior innumeras lagoas e
rios riquissimos de peixes da maior variedade, semelhantes taxas
para o peixe estrangeil'o é o abandono completo da ind ustria.
até primitiva da pesca, attrahindo a estrangeira, francamente
protegida; nós não precisamos do peixe estrangeiro e no paiz
temos campo pitra enorme desenvolvimento dessa industria.
Elia não podera medrar e desenvolver-se sem que ponhamos
obices a facilidade com que o peixe estrangeiro em conserva
invadiu o nosso mercado.

A commissão julga de conveniencia propôr a seguinte substi­
tuição deste numero da tarifa:

N. 60. Peixes: bacalhao, $068.
Não classificados seccos, salgados ou em salmoura, kilogr. 00.
Frescos por frigorificação ou outro processo, kilogr. $200.
Em conserva de qualquer modo, sardinhas, kiJogr. I 000:
Quaesquer outros: 1$500 por kiJogramma.
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N.62

Ao n. 62. Sabão sem perfume, preto ou escuro, a commissão
julga que, com o numero de fabricas que possuimos em todo o
territorio do paiz, esta mercadoria póde er taxada, a 200 por
kilogr.. , em protec,;ão à indllstriajá desenvolvi,la.

CLASSE ~..

o numero 78 desta classe comprebende os botões com furos e
com pés, guarnições ou enfeites da mesma materia.

Deixando de parte a segunda parte desse numei.'O, industria
que não tem proJucção, ainda, no paiz, a commissão propõe
elevar ao dobro os direitos Eobre:

Botões de osso, bufalo ou chifl'e, com fUFo" kilogramma
l$3iO.

A materia prima desta mercadoria e tá entre nós e a com­
missão verific~u que ha industria desenvolvida no paiz para o
seu fabrico; dEante da protecção da tarifa similar estrangeira,
a nacional precisa rotular-se como tal p::tra obter franca venda,
impossibilitada assim de se desenvolver.

N. 83

Pelos mesmos motivos acima enumerados, a commissão propõe
a elevação dos direitos sobre a primeira especificação do n. 83
da tarifa - pentes de osso, bufalo ou cllifre, de qualquer qua­
lidade, que pagam actualmente 2$ por kilograinma, quando cada
um custa quasi este preço.

Propõe'que diga o n. 83 : Pentes de osso, bufalo ou chifre de
qualquer qualidade, kilogramma 4 '-00 ..

CLASSE 6'

E' perfeitamente acceitavel. a taxa da proposta ue reducção,
ao cambio de 14 d. para os numeras 87 e 88 de ta classe; paga­
em as nozes, castanbas, avelãs e amendoas 102 por kilogram­

ma; é ainda pagar menos do que á razão de 48% com que estão
tarifadas, attento o preço destas mercadorias ~ctualmente.
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As fructas seCCl1S ou passadas passarão a pagar $308, o que
• tambem esta áquem de seu valor actual.

Quanto ao numero 89, que classifica as- fructas secas, úu não,
em consena de espirita, de calda, em massa ou em geléa e os
doces seccos ou sem calda e crystaUisaclos ou de qualquer outro
modo preparados ou confeitados, a commissão julga que elles
podem soJIrer aggravaç.'io, visto pagarem os primeiros· 960 por
kilogramma e os segundos 1 714, segundo a proposta de reda­
cção ao camlJio de 14 d.

Conhecida a abundancia de fructas do nosso paiz e que a in­
dustria do confeiteiro esta sufficientemente desenvolvida, quem
conhece o preço alto pelo qual se vendem estes productos,
nacionues e estrangeiros, sob o mesmo rotulo, bem comprehende
que á sombra da tarifa protectora do estrangeiro, o nacional
aproveita o pretexto da baixa L10 cambio para explorar o consn­
midor illudido pelo rotulo da producção.

A commissão propõe que o nurpero 89 sejn, assim tarifado:

\

em conserva de espirita, de cald.a, em
N. 89. - Quuesquer mas a ou em geléa,kilog-ramml1 1 'ZOO.

fI' uctas, cócos, DO-

ze.s,classificadas ouIem doces seccos ou sem calda, e crys­
não. tallisados ou de qualquer outro modo

preparados ou confeitados, 2.. 400.

CLASSE "'.

A classe 7" da tarifn, comprehende os legume~, farinaceos e
cereaes. A commissão já dLse quanto suppoz basLante para pro­
por que a tarifa sobre cereaes seja substiLuida pela seguinte
nos diversos numeros que entende necessario alterar.

Não se explica por que ra.zào a tarifa impõe a. mesma taxa,
sob o mesmo numero, ao al'roz C':>1l1 casca. e ao sem casca ou
pilado. Desde que, na importação o arroz beneficiado paga o
mesmo imposto que o arroz por limpar, é claro que este será
expellido, preferindo o importador aquelle que mais facilmente
é expurgado da casca onde ha os apparelhos aperfeiçoados para
i sto o o salario é mais barato; é protecção dupla ao genero es-
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trangeiro. Ao n.esmo tempo o nacional vai-se acostumando a
ter o genero assim filCi! ao consumo, descuidando-se do cultivo.
e chegando nós ao cumulo de, em um paiz que produz arroz em
proporção de mil por um, quasi não haver producção. Podemos
a preciar este resultado ao dizer que o beneficiamento do arroz
constitue neste enorme e fertil paiz uma industria em começo, o
que é severa condemnação da nossa incuria, pois que sómente
esta capital importa mais de dous 111il11ões de saccos ou cento e
vinte milhões de kilos de arroz estrangeiro.

A cbmmissão propõe distinguir o numero 91 da tarifa pela
fórma seguibte :

N. 91 - Arroz com casca, kilo 20 réis,.sem casca, 70 reis.

Ainda é menor a taxa que a da Republica A:'gentina, onde o
arroz sem casca paga 102 réis.

O mesmo se dá com a cevada, que paga tanto em grão como a
jã. beneficiada e que convém distinguir:

Cevada commum, 20 reis kilo.
Cevada grelada, 50 reis kilo.

N.96

Massas alimentícias:
bolacha ordinaria, propria de embarque ou para marinhagem.
- 40 o/r, kilo $100.

( E' O dobt'o apenas da razão actuD.l -20 %) para um prodacto
que póde ser fabricado no paiz com a fi\rintm de tt'igo.

bolacha de qaalquer outl'a qualidade, bolachinhas e biscoutas
- 48 %. kilo $900.
macarrão, aletria e sf'llllelhantes - 20 % kilo $900.

N. 97

Milho:
miado bran co de Angola, pam. passarinho - 48 %, kilo $137,
de qualquer outra qUll,lidade - 40 %, kilo 50 réis.
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N.98

o lrigo em grã.o, n. 98 da tarifa, entra no mercado li vre da
uireilos, como proterção aos moinhos nacionaes e em contrapo­
sição á. importação de farinhas de trigo, que pagam ,016 por
kilogramma, ii. razão de 150/0.

A commissão verificou que esta protecção não é real actual­
mente; ao contrario, embora livre de direitos, o trigo em grão
paga mais ao fisco do que a farinha, com a taxa fixa de _016.

De facto, o trigo em g-rão, como livre, pela tarifa, tem de pagar
os direitos ele expediente, 10 % pela I~i do exercicio vigente;
como trigo não tem valor na tarifa, por estar declarado
- livre - ; esta porcentagem é calculada, segundo o art. 561
da nova Consolidação das Leis das Alfandegas pelo preço da
factura ou do dia da entrada ou ao cambio do dia; a farinha,
porém, com taxa fixa ao cambio de 24 d., paga apenas 15 0/0
sobre o valor a esse cambio, muito menos que o trigo ad valarem

ao cambio de 27 d.
Levando em consideração que o trigo em grão, importado com

touas as impuridades que não contém a farinha, porque p1ga
por liquido do peso, produz a média de 60 % de farinha, ver­
se-h[\, que a protecção pretendida pela tarifa àquelle producto,
por ser manufacturado no paiz, desapparece e resolve-se em
aggmvação de impostos.

Durante a permanencia do couvenio norte-americano, a farinha
de trigo gozava do abatimento de 25 % sobre a de outras proce­
uencias j mas o trigo em grão não pagava expediente e por isto
estav[\, protegido.

Aquelle abatimento não excedia de dous a tres por cento do
valor real da farinha (ouro) j cessando o convenio, a farinha
paga 15 0

/ 0 , pupel, ou ao cambio de 24 d., ao passo que o trigo
passou a pagar 10 %, ouro, ao rambio de lO d.

A plantação do trigo esta se desenvol vendo no Estado do Rio
GI'unde do Sul, em não pequena escala; com a protecção da ta­
rif" para o trigo em grão, estabeleceram-se os grandes moinhos
para a fubricação da farinha, alli e nesta Capital.

Possuindo a fabrica para reduzir a materia prima ao producto
de consumo, veiu o esti.mulo á tentativa de" obter a materia
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prima com o fim de traduzir em lucro as despezas com transporte,
acondicionamento, intermediarias e outras; prestan'lo-se o solo
á producção, como esk1. verificado, a cultura começou com
resultados apreciaveis, e facil é comprehender que tende a desen­
volver-se, dispensando o similar estrangeiro em pouco tempo.

Quando não se entenda que a tarifa deve proteger extraordi­
nariamente a agricultura nesse genero, ao menos que não o
aggrave de impostos, collocando-o em situação menos favoravel
que a sua concurrente da Republica Argentina, que augmentou
a sua producção, neste genero, de:

470.000 toneladas em 1892 a
1.008.000 toneladas em 1893 e
1.608.000 tonelauas em 1894.

Cultivando uma área de:

I.717.0QO acres em 1884, que se elevou a 3.310.000 acres
em 1894.

Sabe-se que a protecçao da tarifa á farinha de trigo pouco
tem aproveitado ao consumidor; pela tarifa ella devera ter, no
mercado, com a razão de 15 % e pagando '015 por kilogramma,
o valor de $100 o kilo, o preço actualmente de qu liquer pão,
dos menores em tamanho e em peso, vendido á população.

A commissão julga que todos os inconvenientes apontados
serão sanados com a substituição da primeil'a especificação do n. 94

- Farinha de. trigo - 050 por kilo, razão 20 %, correspon­
dendo ao valor de $250 por kilo.

]i[ • 98 - Trigo em grão - '020, por kilo, razão 20 %.

O milho paga, pela tarifa, a taxa de 015 com a razão 20 %.

A farinha de milho e outras pagam, $120 com a mesma
l'azão.

Não ha motivo para não guardar a mesma proporção quanto
ao trigo.

Até o anno de 1835, o Estado do Rio Grande do Sul foi o celeiro
do Brazil e até exportou h'igo para a Europa; com a baixa da
tarifa para este genero a agricultura definhou e quasi des­
appareceu, tornando-se o Estado pastoril, de agricola que era.
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opretexto futil e sediço de ql1e precisamos favorecer as classes
pobres, quando favorecidos sii.o os importadores, que enri­
quecem á cush da ruina economic[\, do paiz, pouco s~ importando
com as classes pobres, que ão es:nagadas ao preço exorbitanto
de todos os generoa .apemr das baixas taxas da tarifa, como se
dá no momento actual, concorreu para ser abamlonad::t a cultura
do trigo e a producção da farinha, uesde que a tarie," protegeu a
estrangeira, com a entrada quasi li"re de direitos.

Si esse pretexto fosse verJadeiro, nós não veriamos quasi todos
os paizes do mundo empregarem esforços inauditos para suppri­
rem-se com a producção interior, difficultando o mais passivei a
entrada. des artigos estrangeiros, e a.lguns até os das suas pro­
prias colonias, já com[\, elevaçã.o dos direitos aduaneiros, já com
prescripções exageradas para. outros.

A Fl'ança elevou ultimamente os impostos sobre o trigo e
impoz prescripções que lhes difficultam a entrada, sobre as
carnes conservadas e os animaes vivos ele pl'ocedencin. dos Estados
Unidos, da Republica Argentina e até da propria Algel'ia.

A França precisa proteger o seu immenso proletariado, já tão
sobrecarregado de impostos, mas não recusn. difficultar a entrada
do trigo, elemento de vida imprescindivel a todo o franccz ; sem
esse augmento de direitos, o hectolitro de trigo, impork'Ldo da
Russia e dos Estados Unidos ou da lndi:l, poderia ser obtido por
11 francos, em vez de 18 francos, quanto se paga alli por um
hectolitro de trigo nacional; o cere::tl estrangeiro seria prefe­
rido pelo preço e, em pouco tempo, a cultura do trigo, s~m re­
muneração, estaria morta. Cumpre seguir o exemplo, qUJ é van­
tajoso e pmtico.

N.99

Quaesquer outros legumes, etc.
S9CCOS, fresJos, salgados ou em salmoura - 20°/" kilo $140.
em conserva ou de outro modo - 48%' kilo $800.

CLASSE S'

Do mesmo modo propõe que o numero 103, que ta.rific:\. as ba­
tatas alimenticias ingleza e semelban Les, seja assim redigido:

Batatas inglezas e semelhantes, 40 % kilo 60 réis.
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Não se·explica por que motivo a cebola, o cabJlin~1O, o ali!),
oscogumellos, o cravo da India, o assafriiJ, o aniz, a btunillllt, o
cominho, a linhaçoa, a melancia (semente), a. noz m03cl\llit, :t

mostarda, o sabugueiro, o gergelim, a mal va, o louro, todos da
mesma classe 8" pagam 48 % e a batata, fdcilmente pl'oduz:d,t no
paiz, tenha a razão de 15 % e o preço infimo de 75 réis pOI'
kilogramma, preço muito a~aixo da venda no mercado.

A batata estl'angeira germina com facilidade e torna-so
prejudicial ao oonsumo, quando a nacional conserva·se por mais
tempo, tornando-se superior á 00 trai entretanto n. agri,::ulturn.
nacional não se póde entregar a esta producção pelo preço infimo
com que a tarif,t a protege.

Si o estrangeiro acha vantagem em culti vaI' a batata paro.
vendei-a, com todas as. despezas da producção, do acondicio­
namento, frete, tt'ansporte e lucros aos intermediarios, com o imo
posto da tarifa da alfandega, por que razão não proteger a indus­
tria. nacional com a. ditliculdade da importação para fazel-n.
cultivar o geuero e procurar o mercado, deixado pelo similar
estl'angeü'o mais ca.ro e inferior?

Na classe 9' estão comprehendidos diversos gener03,que cumpre
estudar cada um particularmente.

N. 118

o numero 118 tarifei. o assucu de qualquer qualidade com a
taxa de 48° /0' pagando, pela proposta. da reducção ao cambio
de 14 el., $H 1 réis pOI' kilogramma ; esta taxa forte, que oleva.
a 24 660 o imposto por sacco de assucar de sessenta kilos, ainda
sobrecarregando-o com o peso do sacco, pJis que o imposto é
cobrn.do pelo peso bl'uto, tem valido ao mercado na:3ional a.
não invasão do assucar de betel'l'ra.ba, que não supporta o peso
do imposto de G 165 I'éis por 15 kilos. A taxa actual é de $240
por kilogramma, ou 3 '600 por 15 kilos e 14 ~400 por sacco de
60 kilos, e bem se póde avaliar como esta pl'otecção da tarifa tem



- 47-

valido á producção do a sucar, superior como é ao proprio valor
do assucar commum, do norte, ou bruto, A c mmis ão en·
tenue que a reducçã é de to la a inconveniencia, agora princi·
palmente, qUilndo a producÇ<'i.o do assucar de beterraba. é extraor­
dinaria na Europa, com stock superior ao consumo, devendo
estar os pro:luctores e os generos que os governos protegem
occupados em procurar mercados para onde exportar o super­
fluo obtiuo. Devel'iamos ter bem presente, para nos regu­
larmos, o exemplo da'lo pelo- governos estrangeiros que, para
o fim de não deixarem morrer a iudustria do a-sucar dos seus
paizes, concedem premios aos productores de certa quantidade
apreciavel,não permittindo, assim, que elles abandonem a cul·
tura, á vista da baixa dos preços pela superabund.lllcia do pro­
ducto.

N.1l0

Quanto ao n. l~9, azeites, é de conveniencia diJtinguir : eutre'
o azeite de caroços de algodão, de colza e outros oleos não e.spe·
cificados, ha o azeite de oliveira puro, o unico que se presta
a industria da consorva de peixes, que cumpre animar.

Os primeiros ficam bem tarifados com a reducção ao cambio de
14 d., á razão de 48 %, pagando 342 e 257 por lih'o.

Quanto ao azeite de oliveira, puro, entende a commissão que
ha. conveniencia em baixar o imposto, permittindo a importação
em grande escala, para activar a exploração da industria dos
peixes em conserva.

Esta providencia deve ser seguida da pena aos importadores
d azeite falsincarlo, de maio a tiI'ar-lhes a conveniencia de im­
portar producto condemna lo, lesa,ndo o fisco e prejudicando ti.

população que o consom , comprando·o como de boa qua­
lidade.

Isto se conseguirá det rminaodo que o azeite, condemnado
pelo Laboratorio Nacional de Analyses, como fal 'ificado, será
despejado no mar e multado o importador, quando o tiver
encommendado, em 200$ a 500 000.



- 48-

A commlSS,to propõe que o azeite de oliveir,t, puro, seja.
taxado com a razão de 20 % e co:n o imp03to de 20) rs.
por Kilo.

Qunnto aos oleos ele caroço de algolão e outros, estão sum.::ien­
temente taxados, com a reducç o da tarifa pelo cambio. Todos
elIes devem, porém, pagar o peSo bruto, afim de não succedel'
que toneis de ta,nto ou mais v 1101' que o oleo, entl'em, pJ.gamlo
o imposto do oleo ol'dinario que conteem, de proposito para illu­
dir o imposto etornarem-se genel'o do commercio.

N. 120

o numero 120 comprehende a cel'veja de leite e em extracto,
a commum de qualquer qualidade, o hydromel, a cidra e outras
bebidas fermentadas, não classificadas.

A commissão entende que é de convelliencia adoptar as taxas
já approvadas sobre a cerveja., pela Camara dos ~l's. Depn­
tados, estando de accordo quer sobre o augmento do imposto
sobre a cerveja estrangeira, quer sobre o de consumo da cerveja
nacional; cumpre ir adoptando e desenvolvendo este imposto
de consumo, compensação natural e justa á protecção da
tarifa ao producto nacional.

N. 127

o mesmo dirá sobre o n. 127, liquidos e bebidas alcoolicas,
estando ele pleno accordo com o augmento das taxas já acceitas
no orçamento da receita em discussão. Cumpre accrescentar o
cognac.

N. 131

Quanto ao vinagre, n. 131, as taxas a que ficam sujeitos pela
proposta de reducção ao cambio de 14 d., são sufficientes:

1371's. pelo vinagre commum ou de cozinha, vermelho ou
branco e por kilo.

685 rs. pelo composto ou pa.ra conserva, tambem paI' leito,
á razão de 48 %.
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N. 132

o n. 132 alcança os vinhos espumosos, como 03 de cham­
pagne de qualque~ qualidade e os não especifica.dos, com a nota
de pagarem os vinhos não especificados engarrafados ou acondi·
cionados em vasilhas de vi,lro ou louça, o dobro dos direitos
respectivos, ficando nestes comprehendidos os das vasilhas.

A commissão entende que não ha razão para esta duplicidade
de direitos: o Bt'azíl não é, ainda, um paiz vinhateiro ; a indus­
tria da videira esta em ensaios, si bem que com esperança de
aclimatação. Os vinhos, entretanto, teem sido um dos generos a
que mais se tem e tendido a aggravação dos impostos, pela opi­
niã.o menos acertada de que elIas são genero de luxo, quando
está provado que eUes constituem objecto de primeira necessi­
dade para grande parte da p pulação.

A aggravctção dos direitos di ~omo resultado a fabricação de
umas poucas de drogas todas compostas de substancias nocivas a
sau e ou sem as qualidades llygien'icas da uva, assim como a
falsificação dos vinhos puros, com misturas que lhes tiram as
qualirla.des de vantagem.

Perante a commissão este facto ficou demonstrado: importa-se,.
no Brazil, grande quantidade de pipas de vinllo, já fabif1cado
no estrangeiro para exportação consignada a nós, assim como
f,üsifica.·se aqui o pouco vinho puro para poder compensar a
grande taxa da tarifa.

O vinho fino só vem engarrafado para a classe abastada,
privando-se todas as outras das qualidades preciosas que esses
vinhos possuem .
• A commissão entende que será ele conveniellcia baixar o im·

posto sobre os vinllos puros, de qualquer qualidade, engarrafa­
dos ou nã.o ; entende tambem que esta medida deve ser acom­
panhada da mesm:t proposta para o azeite puro de oliveil'a: a
pena de ser despejado o vinllo condemnado pelo Laboratorio
Nacional de Analyses por não ser puro de uva e multa de 200$
a 500$ ao importador. A consequencia destas medidas sel'u que,
sem vantagem na falsificação por ter de pagar o mesmo imposto
soure todos os vinhos, cpm o receio de perder o genero fabili·
cado e mais:lo multa, o producto bom procurará o mercado, tal-

R. 4
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vez em maior qUi\,ntidade do que as entradas dos fétlsificadoil
actualmente; a população tel'á assim meio de haver um produc­
tonecessario à hygiene, em troca tIas misturas nocivas de agOJ'a
e por peeço inferior.

A sobrecarga ele diroitos sobre os vinhos, de par com o au­
gmento do preço paea o consumo, tem trazido a lliminuição da
importação; a commissão poude obter, de tres casas importf!.do­
ras de.>ta capital, a nota da importação nos ultimos annos e
que provam a proposição acima.

Somente uma casa que importou em 1894 o numero de 21.165
pipas de vinbo, no anno de 1895 apenas importou 8.370, com
uma ditl'erença de 12.795 pipas. A importação de todas as ca.­
sas, que foi de 68.110 pipas em 1894, reduziu-se a 48.160 pipas,
sendo de 19.950 pipas a ditl'erença da importação dessa mercadoria.

E' de parecer, portanto, que se adoptem as taxas já propostas
e acceitas na Camara dos Srs. Deputados e que taxam os vinhos
de qualquer qualidade cam o imposto de 300 rs. por kilo, sem
adclicionaes, alterada assim a medida para peso.

A nota da tarifa deve ser supprimida; a distincção importa
em deslocar o acondicionamento do vinho fino, fazendo·o vir

. em barris, em vez de engarrafado. Para substituil' a nota da ta­
rifa, a commissão propõe a seguinte nota:

O vinho engarrafado pagará a mesma taxa e mais a da gar­
rafa com a taxa. respectiva, de casco.

CLASSE 10

As classes lO e 11 conteem taxas e artigos que precisam de
reforma completa, porque o imposto pago, representando, pela
razão, forte imposição sobre o valor, illude completamente o
fisco, pagando e.ffectivamente taxas infimas.

A citação de alguns exemplos leva á evidencia esta Pl'OPO­
sição.

O n. 160 comprehende as perfumarias, nas quaes, segundo
nota explicativa dn. tarifa, estão incluidas sómente as prepara­
ções mixtas que, com os nomes de oleos, extractos ou essencias,
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forem destinados para uso dos cabellos, lenços, etc., e as aguas
de Cologne ou de colonia, etc.

Tomando para exemplo este ultimo producto, deve-se dizer
que a agua de Cologne custa, variavelmente, segundo a quali­
dade, de 12 francos até 200 francos o kilo, em Pariz; ao cambio
par, ou a 355 réis o franco, l), mais barata agua de Cologne
custaria em Pariz 4'260, não podendo ser vendida no Brazil
por menos deste preço ; estando taxada á razão ele 48 %, de­
veria pagar de imposto, ao cambio pa!', 2$120 mais ou menos.
Ao cambio de 24 d., ent!'etanto, a como foi calculacla a tarifa,
elIa paga apenas 1$200 por kilo, quasi metade do que deveria
pagar, com a mesma razão, ao cambio de 27 d. O mesmo se póde
dizer da,s perfumarias em geral.

Quanto ao oleo de ricino, a commissão entende que deve ser,
eliminada da classe 10a a especificação cozido, do numero 156,
pa,ra o oleo de ricino, plssando todo eUe a ser considerado ex­
presso.

O oleo de ricino cozido não é importado, como verificou a com­
missão por informações do Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro, não sómente porque não cbegaria em estatlo de poder
ser utiU ado, como porque o similar nacional se fabrica com
abundancia; sómente debaixo da fórma de -expresso - é que o
oleo estrangeiro póde re i til' ii. deterioração, pelo ranço.

Quanto ao exp"esso, a commissão propõe que eUe pague o peso
bruto, accrescentando:se e ta declaração á segunda especificação
do n. 156, no artigo - oleo de ricino, mamono, castor ou palma­
c11risti - expresso.

N. 169

As tintas para escrever, primeira especificação, eitão taxadas
com $220 por kilogramma, sob a razão de 48°/. ; a tarifa contém
o absurdo de fazer incidir tão diminuta taxa sobre genero gran­
demente augmentado de valor no mercado, apezar da concur­
rencia das similares nacionaes em boa concurr~ncia ; entretanto
a caparosa ou sulfato de ferro, materia prima desta indu tria,
sofrre o imposto de $160 por kilogramma, sob a razão de 15 %,

o que é injusto. Parece que, pagando a materia prima tão
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alto imposto, o producto fa.bricado deve pagar muito mais,
tanto mais quando sabe-se qual o alto preço exigido no commercio
em geral por um kilogramma de tinta çle escrever; a düfe­
rença de $060 da materia. prima sobre o producto manufactu­
rado é insignificante, como é muito inferior o preço a que está
calculada a tinta de escrever, á razão de 48 %, A commissão
propõe que a tinta de escrever seja taxada com o imposto
de .500 por kilogramma, canseI' vando-se a mesma taxa para o
sulfato de ferro.

OLASSE 11

A classe ]ln comprehende os productos chimicos e composi­
ções pharmaceuticas e medicamentos em geral; precisa tambem
de reforma por conter absurdo em relação a certos artigos
que pagam menos, quando manufac'turados, do que o imposto
cobrado sobre as materias primas de que são fabricados.

Convém citar exemplos: o sulfato de quinina paga por kilo­
gramma lO (n. 321); as pastilh s de sulfato entram na espe·
cificação das pastilhas mediciuaes de qualquer qualidade, que
pagam apenas 1$ por kilogramma, segundo o numoro 294, am­
bos com a razão de 48 % : é a protecção á confecção estrangeira
e o absurdo no valor, pois que um kilogramma de sulfato custa
no mercado 66$, ao passo que um de pastilhas custa 160 000.

As pilulas de aconitina de MouseUe, por exemplo, pagam á
razão de 48 % o imposto de 6$200, danlo o nlor de 15 a este
artigo no mercado; entretanto cada kilo é contido em 333 vidros,
que custam 749 francos ou 510$. Assim quasi todos os productos
pbarmaceuticos.

N. 174

Non. 174,desta classe está especificado o acido sulphurico,que
já é fabricado em grande escala no paiz, com app1icação a diver·
sas industrias; este artigo paga $080 por kilogr., quando puro
ou sem cõr, e $010, quando impuro ou do commercio. Acontece,
entretanto,que as botijas ou botijões em que o acido sulphurico é
importado entram sem pagar impostos, porque o acido paga peso
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Hquirlo, ao passo "que os botijões vazios pagam a taxa de $050,
peso bruto; é certo que vale mais a pena importar o liquido com
o botijão, pagando $010, do que sámente o vaso que o contém
pagando '050. A commissão propõe que o acido sulphurico pague
a mesma taxa, peso bruto, incluindo o vaso de barro que o
contém.

Quanto aos productos chimicos e pbarmaceuticos, a commissão
entende que eUes, em geral, precisam de alteração para corrigir­
se o erro do valor official da tarifa; além das medidas propostas
já na Camara dos Srs. Deputados e acceitas pela sua Commissão
do Orçamento com aquella boa vonta,ele, illustração e superiori­
dade de vistas que a tem animado na discussão do.orçamento da
receita, julga de conveuiencia oft'erecer as seguintes modifica­
ções, que justificará:

N. 207

Q n. 207 comprehende a cafeina e seus saes, com o valor offi­
cial de 62$, sob a razão de 48 %, pagando 30 réis por gramma,
elevado com os addicionaes a 5 000 por kiloj quando a cafeina
começou a ser empregada na therapeutica, o seu valor era muito
mais caro do que actualmente; com a procura intentaram-se
novos meio:; de obtel-a a preços reduzidos e a Allemanha pôde
fazer assim baixar o valor, em virtude dos preços insignificantes
com que obteve a materia prima da qual a extrabiu. Não é justo
que continuem o valor e a taxa. alta da tarifa e por isto a com.
missão propõe a redacção seguinte para o artigo:

N. 207 - Cafeína e seus saes:

Valor ..
Razão•.....•.•••.•••...•...•.•
Taxa•...........•.•.....••.•..

N. 242

28 600
48 %

13 800 por kilogr.

No n. 242 estão comprehendidos os espiritos ou alcoolatos não
especificados com o valor de 2$080 por kilogr. sob a r,azão de
48 %, pagando, com os. addicionaes 1$ por kilogrammaj o valor,
entret3,nto, é muito abaixo do valor real. O alcoolato de Melissa
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des Carmes, por exemplo, custa 11,.800 o kilogramma e o alcool
de hortelã-pimenta de Ricklàs custa 13 200, além de outros que
variam mais ou menos entre estes preços; a fórmula destes
medicamentos é conhecida e elles teem por base o alcool que,
como materia prima, o nosso é muito superior ao do estran­
geiro.

Corrigindo o valor official da tarifa, a commissão propõe re­
digir-se este numero da. seguinte {órma:

N. 242 - Espiritos ou alcoolatos não especificados:

Valor ............•........................
Razão..•...........................•....•.
Taxa ....•.••..••......•......•.........•..

N.270

o artigo 270 comprehende os linimentos e fomentações não
especificados, com o valor de 4$160 por kilo, sob a razão da
48 "/O, com a taxa de 3 ,incluidos os addicionaas. O valor da
média destes li.nimentos é obtido da média do custo de diversos
linimentos mais communs no mercado; dentre estes podem ser
citauos o oleo electrico, que custa, peso liquido de cada kilogram­
ma 19$500; o pr.omplo allivio,que custa 9$800, e o linimento Ge­
neau, que custa 16$500.

O preparo desses linimentos é da competencia do pharma­
ceutico e podem ser obtidos segundo fórmulas medicinaes já
conhecidas; cumpre restabelecer o valor official pelo preço do
mercado, observada a média acima dita e por isto a commissão
propõe redigir-se o numero da seguinte fÓl'ma :

N. 270 - Linimentos e romen tações não especificados:

Valor. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 15$000
Razão .. , , . .. . .. . ...•. . . •.•. 48 %

Taxa..................................... 7$200

N. 308

O n. 308 comprehende a quinina, quinidina e seus saes não
especificados, com o valor de $104, razão 48 010 e taxa, com os
addiccionaes, 85 réis por gramma.
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A grande producção da quina, nos ultimos annos, tem feito
baixar muito de valor os sues deste producto; são elIes medi­
camentos de primeira necessidade no nosso paiz, onde não
são produzidos, não existindo o plantio intensi,·o da quina, ape­
zar do enorme consumo, devido ao impaludismo que reina em
quasi todos os Estados. E' de justiça reduzir a taxa enorme
que paga este genero de primeira necessidade para a saude da
população.

A commissão propõe redigir este numero da seguinte fórma:
Art. 308. Brombydrato de quinina, cblorydrato de quinina,

salicylato de quinina e valerianato de quinina:

Valor .....•............•..................
Razão o ••••••••••••••• o •••••••••••••

Kilo .............•..............•......•..

N 310

o n. 310 comprehende a resorcina, tbymol, ichtbiol e seus
compostos; o kilogramma de resorcina custa 8 '700 e do ichWyol '
13$600: elIes estão com o valor de 16 e com a taxa de 12$, o
que não é justo.

Deve ser redigido:

N. 31U. Resorcina, tbymol, ichthyol e seus compostos:

Valor..................................... 13$600
R,nzão..................................... 48 c/o
Kilogramma .•........ , . .. .. . . . . 6$500

N. 313

o n. 313 tarifa os saes; entre estes não e~tão os saes
efferve~centes artificiaes, comprehendidos por i to no numero
dos não especificados e pagando 2$400 por kilogramma; entre
estes estão os pós de Roge, os sues e1rervescentes Leperdiel e
outros, cujo valor é muito maior do que o de 4$500, obtido sob a
razão de 48 %, segundo a tarifa.
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Propõe a commissão accrescentar ás especificações do n. 313
o seguinte:

Saes eifervescentes artificiaes:

Valor '., o •••••••••••••••••••••

Razão o •••••••••••••• , •••••••• o. o ••••

Kilogramma...•............. o •••••••••• o ••

N. 321

14 500
40 %

6. 600

Pelos mesmos motivos propõe a seguinte redacção para o
n. 321:

N. 321. Sulfato tIe quinino neutro ou acido:

Valor. . . . • . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . • 32$700
Razão , ...•. .. .•. . . .•• 25 %

Kilogramma o •••••••••••• o ••••• '" •• ' 8 000

Os saeS de quinina não especificados pagal'ão 30$ por kilo­
gramma.

OLASSE 12

A classe 12" da tarifa comprehende as madeiras em bruto e
preparadas: é classe que precisa le algumas modificações.

O pinbo, pelo seu uso geralmente acceito para multiplos mis­
teres da industria, cumpre que não tenha elevação acima das
taxas que paga actualmente: o seu uso no fabrico Ode caixas
e caixões para acondicionamento das mercadorias, para obras
leves e mesmo para construcções, deve ser facilitado, attendendo
a que as madeiras nacionaes não se prestam a esses misteres,
utilisadas como são em obras outras.

A commissão entende que devem ser conservadas para a se-
o gunda especificação do n. 345 da tarifa as taxas actuaes com os
addicionaes que esta mercadoria paga.

N. 355

Os bancos, mochos, tamboretes e cadeiras rasas pagam taxas
insignificantes; a tarifa os classifica assim :

Pequenos, de qualquer qualidade, para pés, $600 um, sob a
razão de 48 %, com o valor de 1$250.
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De abrir e fechar, com assento de qualquer qualidade, 1. 100
um, razão 48 %, valor 2$291.

Com assento de palhinha para piano ou harpa e semelhantes:
De madeira ordinaria, 3"'600 um, 48 %, 7$500.
De madeira fina, 7$200 um, 60 %

, 12$000.
De galho, de arvore, 1$ um, 48 %, 2$083.
Estes valores são manifestamente insignificantes, sendo certo

que os preços no mercado variam entre 5$ para os bancos pe­
quenos, até 30$ para os de madeira ordinaria e de 70$ para
os de madeira fina para piano.

A com missão entende que estes artigos devem ser tarifados do
modo seguinto :

Pequenos, de qua.lquer qualidade, para pés, 1$500 um.
De abrir e fechar, com assento de q~alquer qualidade, 3$ um.
De madeira ordinaria, com assento de palhinha ou estofo, para

piano ou harpa e semelhantes, 6$ um.
De madeira fina, idem idem, 10$ um.
De galhos de arvores, 3$ um.

As taxas de $600 para as cadeiras com assento de páo e ma­
deira ordinaria e cortada, sem braços, e de 1$200 para as que
teem braços são por demais insignificantes.

Além disto a industria tem preparado cadeiras com assento
e encosto de madeira e de ma sa juntando couro com lavores,
que são consirlerados objectos de valor superior ás cadeiras
com assento de palhinha, da taxa de 2$300.

As cadeiras de madeira ordinaria estão sufficientemente taxa­
das, attento o preço pelo qual elIas e tão sendo vendidas no
mercado e á razão de 48 % com que estão tarifadas.

As cadeiras de madeira vergada, vulgarmente chamadas aus­
triacas, tendo o assento de páo, apenas pagam $600; tendo
assento de palhinha pagam 2$300, tendo encosto de palhinha
pagam. mçl.Ís 30 % e tendo pés ou encostos torneados ou filete
entalhados :pagam mais 40 % dos direitos: são taxas sufficien­
tes, principalmente com a reducção das taxas ao valor do
cambio.
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Convém prevenir, porém, o sophisma da tarüu. quanto ás
cadeiras com assento e encosto de madeira ou semelhantes, de
couro ou imitando couro, as quaes devem ser incluidas na
ultima especificação deste numero, 'pagando a taxa das não
especificadas: - ad valarem 60 %; a moda é que dá valor a
esta mercadoria, tal como deu as mobilias de couro ou imitação
grandemente importadas ha pouco tempo.

A commissão propõe este accrescimo li. nota 35° :
As Cadeiras de assento ou encosto de madeira ou de couro

com lavores ou massa imitando madeira ou couro pagarão a
taxa das não especificadas, com a razão de 60 "lo.

As cadeiras de madeira fina, porém, estão mal tarifadas com
a taxa de 5$ por uma, para as sem braços, 9$500 para as com
braços, 12$500 para as de balanço ou de abrir e fechar, com
braços e 7$ para as mesmas sem braços.

Attendendo li. razão sob a qnal incidem: 60 % e aos altos preços
a que essas cadeiras teem chegado, vendendo-se até a 100$,150
e 200$ cada cadeira, é minimo o imposto.

A commiBsão propõe a alteração desta parte do n. 369, abo­
lindo-a afim de serem esses artigos tarifados ad valarem, sob a
mesma razão.

N. 3B4

Este numero está insufficientemente tarifado quanto á clas­
sificação e especificação dos lavatorios.

A tarifa estabelece as seguintes taxas :

1.0 Para cima de mesa, de madeira fina, com
ou sem gavetas, até OiU,BO, um.......... 14$000

2.° Para os de mesa, em identicas condições,
de mais de om,BO....................... 25$000

3.° Para os com commoda ou armario, um
com repartimento...................... 42$000

Desta simplicidade resulta que o lavatorio com commoda pàde
ter o tamanho, o feitio que quizer, com dous ou tres metros,
com cinco ou dez gavetas, o que extraordinariamente influe no
seu valor e entretanto paga a mesma taxa de 42$ com a razão
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de 48 % que dá, para. os mais tinos e maiores, o preço de 87$500,
quando elles custam de 200$ a 1:000 000.

Álém disto os lavatorios gozam da. isenção dos direitos sobre
as pedras marmore que os acompanham, bem como da reducção
apenas de 20 % de accrescimo dos espelhos que, pela nota 41'
estão comprebendidos nesses.

Dabi resulta que importam· e lavatorios de madeira ordinaria
de mai de Oro,80 com espelbo de primeira qualidade que, sepa­
rado, vai servir em movei de qualidade superior, augmentando­
lbe o valor.

A commissão propõe que os lavatorios paguem todos ad 'IJalorem
sob a mesma razão actual e imposto, que incide sobre cada
peça, variavel extraordinariamente de preço, em que não é pas­
siveI fixar ,regra para ovalar, sendo diflicillimo decretar
taxa fixa.

N.397

o artigo secretárias está levemente tributado e mal clas i­
ficado em :

lo, secretárias pequenas para mulher, simples ou com pra-
teleira (~ I)

2°, ditas grandes para bomem.
30 , idem (BU1'eat~ ministl·e).
Não ba designação de tamanhos, feitios e outros caracteristicos

que destingam a secretária do Bureau-ministre, nem a tarifa
comprehende as secretárias com tampo mecanico e grande
quantidade de pequenas divi ões ou escaninhos e gavetas, que
se vendem no mercado por preço superior a 800'000.

A commissão propõe o accrescimo a este numero da tarifa ­
não especificado 48 % ad-valol·em.

N. 398

Quanto aos sofás, a tarifa distingue os sofás em pequenos e
grandes, com a ditIerença de 14' para 20$ para os de madeira
ordinaria e 28$ a 44 para os de madeira fin,a; os pequenos são
os de 1,35 de comprimento, tomado pela parte interior dos bra-.
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ços. Sabe-se como por esta medida não ha hoje sofá para salas
de luxo que traga este tamanho. .

A commissão entende que deve ser variada para l,mlO a
medida dos sofás pequenos.

N. 403

o n. 403 tarifa igualmente o toucador e os psychés, sendo
imposta a estes a taxa de 80$, quando de madeira fina e de 50$,
quando de madeira ordinal'ia.

Sabe·se como tem valor exces~ivo este moveI moderno, a peça
de mais valor em uma mobília de quarto; paga apenas a taxa
acima, com isenção para os espelhos e marmores. Esta classifi­
cação da. motivo a confundir o psyché geralmente conhecido com
este nome e o psyché antigo, :>imples espelho sobre duas colum·
nas, quando tão diiferentes elIes são em qualidade e em valo~ ;
o psyché moderno deve ser taxado ad·valorem.

N. 407

o mosaico de madeira, tão bem fabricado no Brazil, com as
madeiras brazileiras, está tendo concurrente vantajoso ao si·
milar nacional, comprehendido no numero dos não especificados
na tarifa, com 48 % ad·valm·em; a commissão propõe que esta
taxa seja elevada a 60 %,

CLASSE V:.J:

A cordoalha, da classe 14°, n. 437, está taxada a 250 réis em
peças ou em retalhos e em 300 réis quando em obras; possuiudo
o paiz fibras textis da melhor qualidade e já apresentadas pela
industria, a commissão entende que a tarifa deve ser augmen­
tada para:

Em peças ou em retalhos .
Em obras ......•.........................

A recente exposição industrial tem a prova de quanto está a
industria uesenvolvida entne nés.
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N8. 439 E 440

Os nll. 439 e 440 comprehendem as escovas e espanadores;
militam, quanto a este artigo, as mesmas razões já expostas pela
commissão quando se occupou das escovas de crina; os direitos
são:

N. 439: Escovas de palha ou crina vegetal:

Para fato, chapéo ou cabeça, duzia.. 4$000 - 48 %

Para animaes, com· ou sem alça, e
para outros usos, duzia. .... .•. . . 1$200 - 48 D/o

correspondendo aos valores de 9$ as primeiras e 2$500 as se­
gunda~ ou a 750 réis umas e 200 réis, mais ou menos, as outras,
o que esta l?nge do preço do mercado.

A commi~são propõe elevar:

N. 439. Escovas para fato, chapéo

ou cabeça•...•......•...........
Para animaes e outras ...•.........

Quanto aos espanadores, a elevação deve ser na mesma pro­
porção:

N. 440. Espanadores............. 12$000 por duzia

CLASSE 1~

Chegando a classe 15a , que comprehende o algodão e seus te­
cidos, a commissão não póde ueixar de estudar a questão refe­
rente ao estado desta industria, a mais prospera do paiz, por
encontrar em primeira mão a materia prima de primeira qua­
lidade.

Na tarifa de 1879 o algodão em caroço esta taxado com $050
por kilo j o algodão em rama ou em lã com $150 j em pasta;
cardado ou fiado $250 e o fio com $100 e $600 ; a tarifa de 1890
elevou os direitos do primeiro a $100, do segundo a $240, do
terceiro a $500 e dos fios a $200, $240 e 1$000.

Foi evidentemente uma protecção á industria do algodão,
quer quanto a producção da materia prima, grandemente per­
seguida pela similar estrangeira, em larga escaia produzida em
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muitos p')ntos do mundo, quer quanto aindustria manufactureira
a ensnu' os primeiros passos no Brazil, com pequeno numero
de fabricas. A primeira via-se li Vl'e da concurren te e trangeira
pela tarifa, que só' permittia a ontrada da materia prima com
o pagamento de 3_600 por 15 kilos mais de 60 % do valor da
mercadoria, ou de 14 400 por fardo de 60 kilos j a esse tempo,
devido ao baixo valor do ouro, com cambio quasi ao par, o preço
do algodão em lã. oscillava entre 5 a 7$ por 15 kilos, quasi não
deixando remuneração alguma ao productor; a protecção
deixou-lhe o mercado livre e a cultura não diminuiu, augmen­
tando, ao contraria.

Em 1875, quatro annos antes da tarifa de 1879, havia no paiz
apenas 30 fabricas de fiação de tecidos de algodão e lã, sendo:
1 no Maranhão, Pernambuco e Alagoas, 5 no muui'.lipio neutro
e Minas Geraes, 6 em S. Paulo e 11 na. Bahia.

Em 1882 ellas elevaram-se apenas a 50, accrescendo ás ante·
riores as 20 seguintes: 1 no Ceará, 1 na Bahia, 6 no municipio
neutro, fi em S. Paulo, 1 no Parana e 5 em Minas Geraes.

Em 1895 o numero de fabricas elevou-se de mais de 300 010,
contando-se o numero de 155 fabricas, assim distribuidas :

No Maranhão ....•......•.......•. 14 mais 12 que em 1882
No Piauhy..............••........ 1 » 1 » » ,.
No Ceara ......................... 4 » 3 » » »
No Rio G. do Norte................ 1 » 1 ~ » ,.
Na Parahyba.............. " ...•.. 1 ~ 1 » » "Em Pernambuco ..........•........ 5 » 4 » ,. »
Em Alagóas ... " ...... '" .•...... 5 » 4 » ,. »
Em Sergipe .........•.....•••..... 2 » 2 " » ~

Na Bahia ...........•.......•..•..' 15 » 3 » » "No Espirita Santo.................. 1 » 1 » » »
Na Capital FederaL .........•..... 43 » 32 ,. » •
Em S. Paulo .•................... ' 19 » 7 » » »
Em Santa Catharina..••.......• , .• 7 » 7 » » "No Rio Grande do Sul •...•.... ; ... 2 » 2 » » »
Em Minas Geraes .•. I ••• I f , •••• I •• 35 » 25 » » ;p

155 105
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E' bem de :ver que a procura do algodão necessario para o
custeio das fabril}as accrescidas em tão grande escala animou a
producção, reerguendo a cultura. j ella continuou e estimulou-se
mesmo ao influxo benefico da ausencia imposta pela tarifa ao
algodão estrangeiro, deixando bem claro qual a politica
economica necessaria a um paiz vasto em extensão territorial
e grande na uberdade do solo, como é o Brazil.

A producção destas fabricas esta demonstrada no certamen
industl'jal offerecido ao estudo do Congres!io Nacional, neste
momento mesmo, ostentando-se alli os productos mais aper­
feiçoados em tecidos de algodão superiores em resistencia e em
preço aos importados da Europa, onde esta reconhecido ser o
algodão do Brazil o melhor como produeto corrente em qua·
lidade, pela.resistencia e pela extensão da fibra.

O reln.torio. que sera apresentado sobre a exposição indush'ial
de 1895, espera dar o numero de teares e o de opern.rios em­
pregados nessas fabricas; por falta de estarem reunidos todos
03 dados estatisticos, a con~missão deixa de offerecel-os aqui.

Póde a commissão adiantar, pOI' tel-o presenciado, que ha
fabricas onde estão empregados mais de 1000 operarias, como
que nás fabricas desta capital e dos diversos Estados a maior
parte ou qua i totalidade dos operarios occupados é ·nacional,
tendo declarado os proprios· estrangeiros com quem a com­
mis ão se entendeu, que não ha no mundo operario mais in­
telligente, mais apto para o trabalho e que mai depressa se
adapte ao serviço.

D'entre as fabricas de tecidos acima arroladas, a qUllsi totali­
dade possue a fiação, a tinturaria e a tecelagem, em duas secções
ditrerentes j apenas cinco fabricas importam do estrangeiro o fio
como materia prima.

A commissão verificou que o fio importado B fitbricado com
materia prima inferior a nacional, resultando dahi inferioridade
do producto manufacturado para essas fabricas, que terão de ver
as suas mercadorias abandonadas pelo mercf1.do, quando se che­
gar a conhecer as vantagens, pelo consumidor, dos tecidos das
outras fabricas sobre os dessas.

Oproprio interesse da industria, na luta pela concurrencia, ha
de levar essas fabricas a montarem a fiação, não sómente para
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não permittir ao mercado consumidor, para onde' remetlem os
seus productos, ser invadido pelo similar melhor, como porque na
luta da concurrencia pela superabundancia do producto, ellas
hão do querer retirar todo o proveito da applicação da materia
prima existente no paiz, justamente na zona onde é maiol' o
numero de fabricas que importam o fio.

E' fóra de duvida que a tarifa deveria vir em auxilio dessa
transformação, fatal para estas fabricas; taxando mais forte­
mente o fio estrangeiro, não sómente praticar-se-hia um acto de
equidade para o capital empregado em larga escala nas fabri­
cas que possuem a fiação, como obrigava-se as outras, em pe­
queno numero, a não importarem materia prima abundante no
paiz e já ulilisada, com prova pratica das suas vantagens.

O estado actual do cambio, entretanto, a desconfiança geral
do capital, as pessimas condições financeiras em queinos achamos,
levam a commissão a não propor aggravação grande elas taxas
sobre o fio importado, com o compromisso formal de elevaI-a
mais, logo que melhorem as condições actuaes.

Os machinismos para a fiação só podem vil' do estrangeiro;
elIes custam mais do que os da tecelagem; a installação úa fiação
é muito mais cara que a da. tecelagem; não se pede exigir actu­
almente semelhante sacrificio.

Como aviso, porém, a essas fubricas, a commissão áceitou no
elevação do fio apenas de cem reis em kilo de fio importado,
afim de que elias se preparem pum, em futuro proximo, montar
a. fiação, visto não ser justo que elias estejam em melhores con­
dições que as suas congeneres.

As fabricas que possuem a ilação estão prosperas e montadas;
as de simples tecelagem são em muito diminuto numero e não
podem prejudicar a vida da quasi totaliúade; a luta seria impos­
sivel em vantagem daquellas, cujo interesse ha de impor-lhes
entrJ,rem no regimen das outras.

N. 473

O numero 473 tarifa os espartilbos com 2$300, um, e 48 % de
razão, o que dá para valor de cada um a quantia de 5$; sabe-se
como este preço não é encontrado no mercado, onde o espartllho
estrangeiro, dos mais ordinarios, custa l4$OJO.
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Isto justitlca o augmento para 5$, um, QU3 a c011mis"i!".0 propõe
para e3te numer:>. Na. Exposição Iulustl'ia.I 110',11'<'. n.3 f.tbric:ls,
verith;ando-s·3 clixas c)m rotulos estl'augei s,' P:Wi\. iUulil' o
c~>nsumidor, fornecidos a negociantes impor:·adores.

N. 479

o numel'O 479 impõe a taxa de I " com a razã.o de 48 % sobre
gravatas de algodão, por duzia,o que fa.z recabir sobre cada uma
gravata o imposto de 83, dando-lhe o valor de '20 ; além de
ser ridiculo este pr ço, porque as gl'avatas de algodão custam
mais de 1$, é indust':'ia que esta com grande desen vaI vimen to
no puiz e a expm;ição industrial o demonstra, servindo a tarifc\
somente para ~er o consumidor iUudido, vendendo-se-l'he gra­
vata nacional pelo preço da estrangeira, sob pretexto do cambiG
e do imposto.

As fabricas de gravatas occupam numero grande de senhoras
e de cl'ianças, em serviço delicado e de remuneração ii, classe
pobre; cumpre protegel.as, pois que são 8 sómente nesta Capi­
tal, em S. Paulo 2, em Porto Alegre 9, no Rio Gmnde I, e o
eu tl'abalho nada é infel'ior ao estl'angeiro importado.

1\. commis ão propõe a elevação do imposto de 1. a duzia a 3$
por duzia, estendendo-o ás gravatas de seJa ou qualquer teciuo.

N. 487

As meias, metins, morios, panninhos e ol111'OS numeros dl3sta
classe ficam suffLientemente taxado com a reduc:.io da tarifa
ao cambio.

OLASSE 16

1>. classe 16· - comprehende a lã em bruto e preparada.. A
industria da lã tomou grande incremento no puiz, como o de­
mau tra a variedade de productos de prim9ira ordem exhibidos
na exposição industrial j aUi se encontram tecidos de lã iguaes e
superiores aos estrangeiros, quer na fixidade da cór, que):' na
1'6. istencia do fio.

R. 5

,.
/
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A expetiencia a que a commissão submetteu amostras nacio­
naes e estrangoiras, dos po.nnos chamados militares, por terem
sido ja fornecidos <1.0 exercito brazileiro, deixa fóra de questão
essa. superioridade.

Em presença dos visitllnte , entre 03 quaes estavam membros
(1a commissão revisora das tarifas, o Sr. ministro da Industria
e OlItras pessoas gradas, lornaram-se amostras dos pannos gm-ence
e lJistre, dos fornecidos ao exercito e conservaram-se metade
c1e!SlS amostras occuIt:ls em "papelão, sobre o qual puzeram-se
seBos e a assignatuTa dos presentes, para serem abert:ls no dia
da inauguração da exposição projectada; a metade das amos­
tras ficou descoberta para ser exposta ao tempo.

No dia da inauguração fOl'am abertos os envolucros e veri­
ficou-se que as amostras naCionaes est:wam per"eitu.s quanto á
côr e resistencia ; as estrangeiras estavam completam nte desbo­
tadas e não resis tiam á tensão, rasgando-se com facilidade.

Todavia a industria manu!itCtureira da lã não precisa de pro­
tecção da tarifa. para poder concorrer com a estrangeira; cumpre,
porém, não permittir que a tarifa seja sophismada pela estt'an­
geira., lezando a Fazenda publica e prejudicando ao consumidor,
que a paga caro, a pretexto do cambio e dos direitos.

A commissão passa a apreciar alguns dos artigos desta classe,
que lhe parecem merecer alteração.

N.514

o numero 514 comprebende o feltro em tres ordens: para
pianos e semelhantes, com a taxa de 3 400; para calafetar n:l.ViOB,
com a taxa de $100 e de qualquer outra qualidade, liso ou estam­
pado, pagando 1$200.

A commissão propõe fundir as qualidades 1" e 3a em uma só,
com a taxa de 6 '400, desapparecendo esta ultima j não encontra
razão para a distincção entre o feltro para piano e o de qualquer
outl'~ qualidade, pagando este ultimo menos de 100 % do pri­
meiro.
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N.530

Quanto aos chapéos de feltro, do numero 530, em vez das 5
classes em que esse numero se decompõe, a commissão já propoz
reunir este artigo com os do li. 9 da tarifa, formando uma só
especi ficação.

E' difficil distinguir o chapéo de feltro do chapéo de tecido de
feltro, liem ha motivo para assim distinguir productos manufactu­
rados com a mesma materia prima.

N.54G

o numeJ:o 54G comprehcmle os panDos, casimiras e caos'inetas,
que passam a ser assim brifados c<Jm a reducção ao camlJio de
14 d. :

Singelo~, com ou sem mescla
de seda...............•.

Dobrados, idem idem ... ' ...
7~?80, sob a razão de GO %

3$084 »1> » »GO %

A este numero ua tarifa ha a seguinte nota:
«Serão comprehendidos lla pl'imeira parte deste artigo os

pannos, ca imiras e cassinetas que por metro quadmdo, incluiJos
os ourelas, pe'arem 450 grammas ou menos, sendo de lã puril. ou
com mescla de qua,lqller outra materia, 400 graUllllils ou Illeno'
quando de lã e algodão em partes igua~s : classificlndo-se na.
2a parte os que excederelll os refariclos pe os.

Prevalecendo-se da di tiucção que esta nota fl"z, a manufa­
ctura estn\Ogeira fabrica o panno com 4GO gramma de lã pura.
e com 420 grammas ue Ui. e algodão e passa-os na alfandega
como panno da segunda. oedem da tarif". pagando a segunda.
taxa, com a diITerença tle 4$195 de menos por metro quauI'ado,
do que o imposto j é ch 1'0 que pólle vir concorrer com o panno
das fabricas naciou~es, á sombra dessa valltagem d", taeifa, ainda
apresentando panno mais geosso do que o na.cional.

A renda publica é desfalcada. por e"te aetiticio, seuuo dupla­
mente f,worecidas as fabricas estrallgeiras, porque, além de
receber do consumidor mais do que o preço do pallGo pela qua·
lidade inferior, mais aproveita ainda os seus machinismos, visto
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ser maior o rendimento, na fiação como na tecelagem, quanto
mais grosso é o fio empregado.

A commissão estudou este facto, ouvi ndo o proprio Sr. inspector
da Alfandega do Rio de Janeiro; de accordo com as snas infor­
mações, verificou que os limites de 450 e 400 grammM por
metro quadl'ado, segundo a nota 57, são insufficientes ou fl'acos;
cumpre alargaI-o, cre ndo terceira categoria e determinando
um abatimento razoavel, p::tra os teciJos que forem compostos de
lã e algodão em partes iguaes.

Propõe por isto suli tituir o art. 546 pelo seguin te
Art. 546. Pannos, casimiras e cassinetas :

At 500 grammas por metro· ............•.........•
De 501 ». ató 600 por metro' ~.

De mais de 600 por metro ..

CLASSE 17'

A classe 17& comprehende o linho e ajuta, com os seus pre­
parados j a tarifa n. 568 e nota 58" distingue o tecido de j uta,
do te ido de linho; esta distincção tem occasionado grande
complicação nos despachos, POl' S91' difficil distinguir o linho dn.
juta e quererem todos os importadores pagaI' n. taxa da juta
que tem um't ditl'el'ença para menos nos direitos.

A commissão propõe a sL1[Jpressão da nota 58" no art. 568,
quanto ao tecido de juta, equiparados os tecidos de juta .aos
de linho para todos os effeitos.

N.564

Entre a aniagem, canhamaço e outros tecidos de tio de estopa,
proprios para saccos e para enfarJar, comprehendidos no numero
5.64, a tarif,t distingue com a clifferençl de 160, o tecido até ô
:fios em 5 milímetros e de mais d} 6 fios no mesmo espaço; com­
prehende-se que, por um tio, a distincção dá motivo á fabricação
do tecido da segunrla classe, por convir es~apar á tax]. maior.

A commissão propõe extinguil' n. distincção, ficando o n. 456
apenas com as duas classes lisos e entrançados, pagando ambos
$900.
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N.576

o numero 576 comprehende sob o titulo de - Cordoalha ­
diverEas especificações, eng lobadas em duas geraes:

Ia, barbante, merlim, fio de vela, de
porrete e qualquer outro, kilog ...• $450

2', amarras, cabos, enxarcias, e quaesquer outras cordas, sim­
ples, alcatroadas ou breadas:

Em peças ou retalhos , .
Em obras..................•.........

250

$300

Estas taxas estão substituidas pela reducção da tarifa ao cam­
bio de 14 por 871, 427 e -14; quanto as segunda e terceira
estão bem tarifadas; as primeiras devem ter a taxa arredon­
dada para I ,attendendo á producção já existente no paiz e ao
seu valor real no mercado sob a razão de 50 %,

Nota-se entretanto que falta o fio de sapateiro que não está
classificado e que cumpre deixar incluido neste numero.

Falta igualmente o b:1rlante de côrou de phantasia cujo valor
é superior ao barbante cru, de quasi o dobro, devendo pagar
taxa superior.

Propõe por isto a com missão que este numero fique assim
redigido:

N. 576. Barbante, merlim, tio de vela,
de porrete, de sapateiro e qual-
quer outro kilo................... 1$000 - 50 % _

amarras, cabo~, enxarcias e quaesquer outras cordas, simples,
alcatroados ou breadas:

Em peça ou retalho .......•..........•
Em obras .
Barban'te ou fio de côr ou phantasia

]i.ilo ...•....... , ...•.. , .

$250
$300

1$500 - 50 %
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CLASSE 19

A elas e 19', que comprebende o papel e suas appUcações,
merece da commissão poucas observações, porqne, infolizmente,
não ha industria desenvolvida no paiz quanto a este artigo.
Além de uma fabrica de bom papelpara escrever, cujo productos
estão expostos e podem ser apreciados e estes mal chegam para
o Estado de S. Paulo onde são consumidos, hu. apenas uma fabrica
de papel para embrulbo no Estado do Rio Grande do Sul e pre­
tende inaugurar-se ouka em Palmeiras, no Estado do Rio de
Janeiro.

E' uma indu tria incipiente, ainda não desonvolyida e que
podo, em breve, ter elementos de supprir o mercado.

No n. 648, entretanto, convém modificar a segunda êspecitica­
ção : a massa de qualquer qualidade para fabricação de papel,
materia prima para essa industria e que actualmente não é
absolutamente importa.da, por causa da taxa de $010 por kilo­
gramma, elevada a $17 pela tarifa redusida ao cambio de 14.
Todos os paizes importam essa massa, mais conveniente para o
fabrico do papel de imprensa e outros e proveniente dos residuos
das grandes serrarias da Suecia j a diminuição da. taxa trará
receita não arrecadada na aI fandega e promoverá o deseu 9"01­
vimento de tão utu industria. A commissão propõe a reducção
dessa taxa a 2 . por tonelada.

CLASSE .20

N. 661

o cimento em ladrilhos, lisos ou de cores, denominados li­
thoid os-mo~aicos estão classificados no numero 661 da tarifa.
apenas com a differença de 030 sobre o cimento romano ou de
Portland e semelhantes, pagando $040 por kilo, sob a razão de
48 %, quando o cimento paga $010 sob a razão de 15 %; essa
razão daria: para o oimento o preço de $073 e fracção ; para o
mosaico o preço de $085 e fracção. Evidentementeestes impostos
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não correspondem ao pre~o do mercado e nem á proporção que
devem guardar estas duas mercadorias.

A commissão propõe que o cimento em ladrilhos, lisos ou
de cores, denominados lithoidos-mosaicos, passem o pagar $150,
á razão de 48 %, por kilogramma.

CLASSE 21

A classe 21 a que comprehende as 10u~"s e vidros precisa de
alterações no n. 692 qoe tarifa as garrafas, garrafões, potes e
frascos communs, sujeitos aos impostos de $O~o, $080, 120, $210,
$650 e $100 .por kHo, com a razão de 480;..

Até bem pouco a industria dos vidros não estal'a quasi repre­
sentada por fabrica alguma no paiz ; entretânto a tarifa sobre­
carregava este artigo não produzido no interior e tão exigido
como imprescindivel para. tantas outras applica~ões illllustriaes,
ao ponto de taxar a garrar", azulada commum com $120 por
kilo.

Distinguindo entre a ganufa ou frasco de vidro ordinario e
a mesma de vidl'o branco, e verdeado e aztl1ado, entre a gar­
rafa sem rolha ou boca esmerilhada e a garrafa com rolha e
boca esmerilhada, a tarifa deixol1 a ela,se que mais precisa ser
sobrecarregada: a das ganafas que entram com rótulo estran­
geiro, acondicionadas ue modo a virem ser cheias, no paiz, como
se contivessem o liquido indicado pelo rótulo e pelo acondicio­
namento,

A com missão sabe que, nas alfandegas da Republica, chegam
milhare de garrafas vazias, acondicionadas de modo a poder
ser oiferecidas ao consumo com liquidas dos importados por alto
preço: garrafas, rótulos, rolha, palha e até as caixas, são as
mesmas das marcas de cognac, vinhos, licores dos preferidos
sóm ente deixando de vir oheia ou importando o liquido.

Pagam direitos como se fossem garrafas vazias, porque a
tarifa manda que paguem 45 %; são cheias do liquido falsi­
ficado e ofi'erecidas ao consummo 1)01' verdadeiro, ao preço alto
da mercadoria, com a sobreoarga. do cambio e dos direitoe, illu ..
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dindo ao consummidor que paga a peso ele ouro, a mercador'ia
facilmente arranjada no·paiz.

E' uma fiüsificação de producto estrangeiro que, a ter <.lo ser
importado, como o declaram os rótulos, deveria. pagar direitos,
não pelo envólucro, mas como liquidos, em enbrme ditrerença.

A commissão propõe que a este n. 692 da tarifa se accrescente
a seguinte nota:

Nota: As garrafas, garrafões, potes e frascos de qual­
quer qualidade, quando importadas em condições de seme­
lhança com as que conteem liquidos ou marca de bebidas
estrangeiras, rotuladas ou Dão, pagarão como se contives­
sem a bebida inilicada pelo acondicionamento ou possi vel
falsificação dessa.

Por esta fórma, tirado o interesse que a falsificação'traz, podem
continuar a ser vertdidas bebidas falsificadas, mas o publico dei­
xara de ser illudido, pagando como s~ houvessem sido importa­
das com a sobrecarga <.los impostos não pagos. •

CLASSE.24

Na classe 24", numero 728 estão comprehendidos tOl.los os ar­
tefactos de chumbá; os canos ele chumbo para aqueductos e
semelhantes devem ter as seguintes especificações mais:

Chumbo em ?anos estanbado para agua
kilo .....•.•..................•..

Chumbo em canos para gaz kilo .

CLASSE 2õ

Fen'o e aço;

A industria do ferro está se estabelecendo' no paiz em cil'cum·
llt!.ncias que promeltem grande des6Dvo!vimento em pouco
tempo; fabricas diversas para trabalhar o ferro, e~tabelecimeD­

tós importantes a empregal·o para diversos artefactos dão
ideia da vastidão do seu trabalho com os productos expostos e
com o serviço que a commissão teve cccasião de presenciar. E'
"enlade que actualmente trabalham com ferro importado; mas



-73-

ha grande applicação do ferro velho, novamente fundido, assim
como já se começa a explorar as minas de ferro, em extraordina·
ria abundancia exi5tentes em nosso paiz.

A exploração da manufactura em ferro dará os resultados da
procura da materia prima; os W'andes fretes, o preço mesmo do
ferro, sempre alto por causa do peso, as difficuldades do trans­
]Jorte não deixam duvida de que, por interesse da 'propria
industria, quando desenvolvida em escala maior do que a actual,
muito futurosa como llôde ser visto, a exploração das minas ha
de ser obtida, em procura da materia prima tão f,lrtamente
existente em nossas montanhas; por ora, esta exploração luta
com a ditlculdade do transporte e a isto se deve a não appli·
cação do ferro nacional ás fabricas em actividade.

Sabe-se como é facil obter o ferro, em porcentagem elevada e
quasi á flor da terra, no interior; já existe mesmo exploração
dcsse pela Companhia Nacional de Forjas e Estaleiros, na sua
usina Esperança, tão bem denominada, em Minas Geraes. A
commissão proporia a aggravação dos direitos sobre o ferro, si
não receia se desanimar a industria nascente, prej udicando o
inicio de desenvolvimento, digno de animação, sem causa que
perturbe a tão proveitosa industria.

Prefere deixar que o proprio interesse obrigue á procura da
materia prima nacional.

Propõe, entretanto, accrescentar ao art. 731 que se inscreve ­
Em linguados ou ferro guza, a seguinte alteI'ação :

li: Em linguados, felTo guza ou puddellado ».
Nada mais faz do que dar classificação a este ferro, não

classificado na tarifa sinão por aviso do Sr. ministro da fazenda
á Alfandega em 15 de maio do corrente anno.

A industria nacional do ferro, por causa do seu desenvolvi­
mento 110 paiz, já está soifrendo guerra, por parte elos exporta­
dores do ferro para o Brazil; vendo que não lhes compram mais
o fe['ro em obra, elevaram o preço do {en·o.gt,za, quasi ao do
ferro trabalhado em obra, cobrando 80 schellings pelo ferro em
obra, e 70 schellings pelo ferro guza. Cumpre deixar a tarifa do
ferro tal como esLá actualmente, para não permittir que, com a
aggravação dos cUreitos, o estrangeÍl'o esmague a industria na­
cional nascente que, estimulada pela alta do preço, procurará
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explorar o ferro nacional: é resultallo que se póue afflrllJar, em
previsão certa. Quanto aos objectos importatlos p:Jra fabricação
dos carros e material para estrauas ue ferro, a commissão cntende
que a tarif,1 deve soíl'rer alterações.

A industrii de tra03portes t~ prodigioso desen vai vimento,
como esta belUssimamente demonstrado DtL exposição indu trial;
este facto só póde trazer vantagens para o paiz que assim se li­
berta da dependencia em que se acha ainda, do mercado estran­
geiro.

A tarifa da Alf,mdega contém o absurdo de deixar entrar livres
de direitos, as locomotivas, os carros para as eompanhias que
gozam de garantias dé juros e isenÇc'io ele direitos, mas c)bra 250/0

ad valol°em, n. 785, sobre as peças para con "trucção ele barcos ou
vasos miudos, pontes; 30°/. s bre os tubos para, caldeiras,
48% sobre obras de ferro não classiücatlas.

Por esta fórma a industria estrangeira póJe f,1zer guerra de
concurrencia á nacional, desde que lhe, angmente o preço dos
objectos indispensaveis para o seu desenvolvimento, auxUiada na
luta pela aggravação dos direitos de importação sobre o material
necessario ás fabricas, do que são dispensadas, com fiagrante
injustiça, as fabricas que gozam de favores do Governo, sobre as
que nada lhe pedem e tiram todo o esforço ~a iniciativa. indivi­
dual.

A lei no 123, de II de novembro ue 1892, provê ii. navegação de
cabot1l.gem com prazo que, pela. lei n. 227 A, ue 5 de dezembro de
1891, foi fixado para 5 de dezembro de 1896; parece que aos po­
deres publicas deveria occorrer o auxilio in lireclo, de modo a
f,ICilitar a construcção e a montagem, no paiz, do~ navio nacio­
naes. Este auxilio não pMe ser outro sinão parmittir a elltrada,
sem impostos, elos materiaes necessarios á construcção elos navios
e vapores e, por semelhança com pequena taxa aos matel'iaes de
transporte das estradas ele ferro o

Qu ndo os navios veem construidos e os vapores mon tados, do
estrangeiro, entram livres de direitos; pngam, porém, impostos
as peças importadas para a construcção dentro do paiz, o que não
parece justo; dará o resultado de preferirem as companhias
comprar sempre os navios e vapores no estrangeiro, nunca se
pouendo desenvolver a construcção nacional.



-75 -'

A Beloica, a Allemanha, n, Itatia, a. Frilnça, a He-panlla, a
Austria-Hungria, todas cumu Iam de f.lvores a constl"Ucção­
!lavaI, com premio_, subvcnções e dispensas de dil'eitos j desta
fórma podem os cOn>tl'uctores importar dos paizes diversos as
caldeiras, 05 tubos pal'a machinas e todos os objectos não produ­
zidos no in lerior,· vindo montai-o' nos e-taleiros nacionaes, com
vantagem iJ<ll'a o desenvolvimento ela construcçãn naval.

Os Estados Unidos, por lei de 1872 taxaram as machinas
de toda especie impol'tadas e i entaram de '1uaesquer direitos
todos os materiaes necesslrios á montagem dessas ma­
chinas; a consequencia immediata de3tas medidas foi muda­
rem-se immediatamente para a America tres da'> principaes
fabricas da IoglaterI'a, conduzindo pessoal, macbinbmos e tudo
mais de qnanto precisavam c libertarem a America do arte
do tributo pe.ado pago a essc paiz, Deveríamos seO'uil' tão
vantajoso exemplo j mas, como não CO:lvem caminhar aos saltos,
a commissiio propõe as seguintes notas a esta classc 25" :

Nota a c1as-e 25"; São isentas de impostos todas as peça impor­
tadas pelos constructOl'es estabelecido no Brazi I pal'l"l os navios
e vapol'es que constl'Ulrem nos e taleiros nacionaes; devem
requerer a isenção ao Mini tro da Fazenda, com a relação dos
materiaes e peças necessaria , o nome do na vio, o e~t:\leiro onde
vai ser con truido o a capacidade fulul'a.

« O Ministt'o da Fazenda regulament\ra a j-enção, impondo a
pena de perda uo direito de construü' e consequente iJagamento
de todos os impostos, d1 l'elaç5.o isenta de dil'eitos, ao dono do
estaJeil'o que distra,hir, em veneta ao mercado, qualquer dos
obj ectos importados.

« Quanto ao material de transporte por estradas de ferro, serão
conservadas as taxa.s dtl tal'ift~ de 1890, isentas de quaesquer
reducçõe ao cambio ou addicionaes.»

Cumpre ao Governo completnr estas medidas, attendendo aos
grandes interesses nacionn.es em jog-o, não impnrtando nem con­
sentindo importar, por preço mais elevado, material estrangeiro,
quando puder ser elle obtido dentl'o tio paiz.

As medidas propostas não trazem diminuição da renda, por­
que actualmente poucos. navios são construidos em estaleiros
nacionaes, preferindo as companhias e os pal'ticulares importar
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o navio prompto, isenta de direitos, como elle é j parece mesmo
absurao que, prevalecendo o pensamento de deixar entrar sem
impostos o vapor montado no estrangeiro e lá comprado com o.
capital brazileiro, seja sobrecarregado de impostos o navio ou
vapor que vai S'3r montado nos estaleiros nacionaes. Não é
preciso encarecer a necessidade que temos de tornar uma reali­
dade a nossa marinha, verdadeiramente nacional, isto é, de
construcção nos estaleiros nacionaes j nem é novidade a impor­
tação das peças necessarias a essa construcção. porque eUa se
dá em todos os paizes.

CLASSE 27

o chumbo de munição, classe 27" n. 802 póde e deve ser tri­
butado fortemente; é de facil producção e jil está sendo grande­
mente produzido no paiz.

A commis3ão propõ ao n. 802, balas:

de ferro kilog .
de chumbo kilog ....•.... ' , ,

CLASSE 34

$030
$350

o n. 1O!2 da tarifa impõe a taxa de $700, sob a razão de 15 %

ás correias de couro, de algodão ou borracha, taxeadas ou não
para machinas; este imposto dá ao kilo dessas correias o valor
de 14""666.

O paiz produz a ma teria. prima deste artigo; esta já esE sendo
trabalhada com perfeição, do que ha exemplo na exposição indus­
trial, onde uma fabrica l1emonstl'ou possuir o privilegio de in­
vençã.o das correias sem costura e per feitamente unidas, quer
Das correias continuas, quer llas ele grande extensão, sem em­
prego de outra materia além da propria sola. Diante da prova
pratica obtida jà da producção deste artigo no p3.iz, nada auto­
risa a razão de 15 % e a tax<'\, de 1$200, com que a tarifa o
protege; a commissão propõe que, conservando o mesmo
de 8$ da tarifa ao cambio de 14, se eleve a razão para o imposto
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sobre as correias de sob. ou de algo.lão e cort'ijJ.-se 'l'isim o
n. 1012.

Correias: de couro, ou de algodão,
taxeadas QU não o kil. 30 % 2$400

De borrach;t iuem o" o' » 15 % l.'200

Neste artigo dá-se até o absurdo ele pagar a materia prima
quasi o mesmo que ° producto manufacturado; a sola impor­
tada paga segundo ° art. 23, clas.oe 3° da tarifa, por kilo, á
razão de 30 %, $680, quando a correia de couro paga apenas

700 á razão de 15 %; na tarifa proposta 0.0 cambio de 14, a sola
pagará I .165 e a correia 1$200; esta dift'erença :ninima de
taxa é absurda.

CLASSE 30

N. 1.075

As fabricas de phosphoros, na sua maior parte, possuem as
machinas de fabricar os palitos e as caixinhas, com madeiras
nacionaes, como já disse em principio ; taxados fortemente
como vão ficar os phosphoros, é justo que os palito~ e me­
chas de n. 1. 075 sejam mais fortemente tarifados.

A commissão propõe elevar a primeira especificação da tarifa
a 1$ por kilo, devendo esta taxa começar a vigorar de 1 de
junho em deante.

§

Em complemento ás medidas de occasião propostas np pre­
sente relataria, a Commissão de Tarifas entende que convém
obrigar a industria nacional existente a apresentar os seus
productos como taes, libertando-se da condição humilhante, que
lhe é actualmen te imposta pelo retalhista, de rotulaI-a como
estrangeira para poder ser acceita e exposta por esta á venda.
Depois da prova publica que a industria nacional acaba de
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da.r da. sua pujança, da SUl. força prvductora., til superiori­
dade da man ufaetura. e da. qualidade da ma.toria pri ma, não
ba ma.i, receio de COnCOl'l'er elIa com franqueza a mer­
cado, podendo exhibir-se tal como é, sem autorisar o nego­
ciante a illudir o consumidor, quer apresent'"tIluo a m rca­
daria como estrangeira. quer impondo-lhe preço de usura.
com lucro para si de 10) "/0, a pr~texto de ter sido import:J.da
e paga ao fabricante em moeda de ouro, com cambio baixo
e com a sobrecarga dos impostos.

Si houver descrentes da manufactura nacional que prefiram
a estrangeira mesmo a preço duplodaquella, pague-o c mo tal,
a preço alto, mas pagando de facto a estrangeira vendida; mas
ponbam-se os productos ao alcance de quem os procura
baratos, de quem se contenta com o prod uzido en Lre nós, ao
alcance de !Sua bolsa, pela impossibilidade de cobrar preço ele­
vado por mercadoria cujo custo é reduzido. As im o povo
poderá obter bom producto ao alcance de sua bolsa mo(le5ta e
o commercio a retalho se estabelecerá sobre, base mais lici­
tas, com lucro razoavel, mas não com a usura do dia de boje
em proveito sómente do venderror ganancioso.

Um facto curioso, que a commissão estudou, é o seguinte,
passado no mercado desta Capital: o commercio da venda a
retalho não ganhou nunca tanto dinheiro, como nos ultimas
tempos, com a baixa da taxa ca.mbial; parecia que, obrigados a
pagar em moeda de ouro as mercadorias importadas, com
addicionaes de 50 a de 60 % aos impostos primili\"os. o
negociante, embora augmentasse o preçJ da revenda, deveria
ver os seus lucros diminuirem, sem corresponder á elevação
do preço na razão inversa da baixa clmbial ou na directa
da elevação do preço da moeda de ouro.

Entretanb dá-se justamento o inverso: o pequeno com­
mercio lucra extraordinariamente com a baixa do cambio que
arruina o Thesouro Federal, a sombra da tarifa que não acom­
panba o valor a maior por alIes dado á revenda, bem como pela
imposição do rótulo estrangeiro á mercadoria nacional, contra­
fazendo a marca do produeto e autorisando-c a sobrecarregar a

mercadoria com a despeza a mais sob pretexto de maior valor
da moeda de ouro e dos impostos que não pagaram.
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Os industrlaes bl'azileiros, para poderem vender as suas manu­
facturas veem se obrigaJos a não ter intrepostos commerciaes
onde estejam eUa, expostas ao consumo e enviam-nas ao nego­
ciante que explora o publico com a contrafacção do producto.

O povo é assim educado na persuasão de não pl'estar, de ser
inferior o genero nacional; de ser melhor, de dever ser preferido
o estrangeiro, exigindo-o deante das amostras que lhe são facul­
tadas de productos inferiores, como unícos de procedenci-a in­
terior.

Assim se tem formado a falsa convicção de não dever ser com.
prado o nacional por impre klvel, sendo bom sómente o que o es­
trangeiro fornece.

Si e.tá provado que o nacional é bom, si se tirou prova pratica
da falsidade da convicção formada geralmente no animo do con­
sumidor, porque não educar o povo no verda~eiro conhecimento
da bondade do genero nacional, pela sua apresentação franca
ao mercado, com a indicação da fa.brica de onde proveio, de modo
:lo accentuar a concurrencia e impelI' a preferencia ~

Providencia que tal consiga torna-se da mais ju tificada ne­
cessidade, não sémente em bem do povo que compra, como da
riqueza elo paiz, o mais sério problema a estudar no momento
presente.

A Commi são entende que tal se conseguirá com as duas
medidas que formüla, sujeitando-as ao estudo e á sabedoria do
Congresso Nacional, como urgente, imprescinajvel para bem
accentuar a resolução dos poderes publicos de encarar de frente
o problema da pl'oducção, a exigir o cuidado, a solicitude dos
interessados pelo bem publico.

A medida é a quP, propõe no seguinte artigo a ser incluído na
lei da receita da Republica:

1." Serão considerados illcursos em contrafacção e como taes
sujeitos ás penas dos arts. 353 e 354 do Codigo Penal,
accrescidas do confisco da mercadoria, os productores
naciouaes que deixarem sabir das suas fabricas os
productos sem levar impreseos, em tinta indeleveI, o
nome da fabrica, o da localidade. e do Estado onde a
fabrica é situada.



- 80-

CONCLUSÃO

Ao escrever o presente trabalho, a Commissão Revisora da~

TarIfas Aduaneiras julga ter cumprido o seu devor, correspon­
dendo á confiança com que a honrou o Congresso Nacional.

Sabe qual a somma de interesses em jogo, quanto ha de pouco
agradavel ver estudado de modo severo, com as observações for­
necidas pelo lado pl'atico, o problema economico tão delicado em
um po.iz victima ha pouco t mpo de uma crIse provinda ela falsa
expansão da riqueza, com todos os resultados funestos da emis'ão
de centenas de milhares de contos d réis de papel-moeda. com
curso forçado. Conhece como é difficil arrostar com os precon­
ceitos em um paiz dominado pela falsa noção das necessidades
economicas, no momento em que uma crise se produz por effeito
da depreciação da moeda-fiduciaria e do abandono de quasi todos
os generos da producção agricola. Não a a_~usta o argumento
poderoso, o elemento forte de que se hão de servil' os interes­
sn.dos, de um lado, os menos orIentados de outro, da precisão de
não aggravar mais o preço dos generos de primeira necessidade,
já tão difficeis de ser adqull'idos pela grande classe dos menos
favorecidos da sorte, esmagados justame~te ao peso das conse­
quencias do abandono da producção indigena, fatalmente se­
guida da facUidade de acquisição, pertida, dos generos e tran­
geiros.

Sinceramente dedicada pelo futuro da nossa patria, assushda
com a orientação que Jeva a nossa politica e?onomica,vendo, como
é feroz a luta de concurrencia sustentada por todos os povos
para proteger a E'ua riqueza e desenvolver os seus elementos de
producção, á procura dos mercados novos onde possa achar cam­
po ii. sua expansão pruductora ; cOllhecen~o quanto, no Brazil, se
tem descurado o estudo eleste facto e do problema economico,
abertas as suas fronteiras á exploração de todos os paizes do
mundo; sentindo as effeitos do abandono, da indifferençacom que
esta questão é encarada; ouvindo os partidarios de um livre cam-
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bio theorico e arruinador entregar o mercado nacional á produc­
ção universal que o inva1e, matando a agricultura nacional em
favor da prosperidade dos mais acautelados e de melhor orienta­
ção economica j assistindo a essa baixa cambial desastrosa, persis­
tente, assustadora para o cstdito da Republica, ameaçadora para
o futuro, talvez bem proximo, e esmagadora para o presente;
acompanh~ndo as difficuldades da vida de todas as classes da
sociedade brazileira, quiçá a miseria das menos favorecidas,
deante do preço exorbitante imposto ao genero estrangeiro
importado, pelos tstrangeiros que os importam, senhores do
mercado, sem coucurrencia do nacional descurado, abandonado
de todos, uns pela não producção e outros pela não garantia do
mercado onde possam vir ser reputarlos ; vendo enriquecerem os
explorador~ da miseria publica, á custa da falsa opinião for­
ma.da contra a producção nacional que elIes desmoralisam, rotu­
lando a melhor como estrangeira e só permittindo vir ao mer­
cado sob este titulo a da peior qua.liuade, lesando o fisco, enga­
nando o consumidor e prejudicando o paiz j vendo o povo brazi­
leiro, fascinado pelas vantagens do jogo, atirar-se a todas as suas
diversas fórmas em busca da riqueza facil e immediata, signal
certo da falta do trabalho abandonado e não remunerador da
agricultura, a lançar esses novos consumidores nos centros,
nas grandes cidades do paiz onde precisam de viver mas nada
produzem; sendo testemunha de todos estes factos, a comrrrtssão
entendeu dever dar o grito de alarma contra. a situação que nos
esmaga e chamar a attenção de todos, em appello patriotico, ao
sentimento nacional para que attendamos á nossa exportação, que
decresce, reduzindo um paiz vasto, como este, á tristissima con­
dição de tributario de todos os outros menos ferteis, menos
vastos em territorio e que concorrem para A sua alimen­
tação.

Do esturl0 das tarifas aduaneiras, feito pela commlssao, com­
binado com os resultados obthlos na expo'ição industrial, chegou
ás seguintes conclusões: tudo quanto está protegido nas tarifas
aduaneiras estil prospero, em grande desenvolvimento, dando
testemunho da nossa riqueza e da pujança dos nossos recursos;
tudo quanto está desprótegido, não favorecido, abandonado ao
erro da protecção ao similar estrangeiro, está decadente, definha.

1\, O
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quando não desapareceu do mercado, substituido com profusão
pelo similar estrangeiro. Ahi está ao exposição industrial. que
não deixa duvidas sobra este facto.

A commissão prevê que hão de levantar-se contra as affir­
mativas e proposições o receio da %"ravação do preço nos ge·
neros necessarios á vida nacional, bem como de ver diminuida a
receita da importação, os recursos com que o Governo provê á
despeza com o serviço publico e percebida na sua maior parte
desse imposto; não receia as objecções, certa como está de
quanto são improcedentes.

A elevação dos preços dos generos de primeira necessidade é
um facto lamentavelmente sentido por todos os cidadãos deste
paiz, mesmo com a taxa baixa da tarifa para os cereaes e outros
artigos não produzidos; elies subiram, apezar de nã,q terem sido
aggravados, nem mesmo com 50 % addiccionaes lançados sobre
todos os impostos de importação, com excepção desses genéros
necessarios ávida; não é, portanto·aos impostos que a carestia
dos preços pode ser imputada. .

O mal proveio da depreciação da nossa moeda circulante, de
um lado, e do abandono da producção nacional, do outro; como
estes dous elementos t'eunem-se para os effeitos, influindo um
e o outro concommitantemente para a situação a que chegámos,
não se pôde apreciar qual delles concorre mais para esse resul­
tado.

O nosso paiz passa por uma crise muito profunda, quanto
á producção, desde 1888; com a abolição do elemento escravo, ao
qual estava confiado o trabalho da producção dos cereaes, a
cultura foi a.bandonada e os fazendeiros, pagando o salario aos
novos trabalhadores, entenderam de vantagens applicar o seu
tempo e o seu dinheiro somente ao plantio e cultivo dos gene­
ros de exportação, capazes de ser trocados por dinheiro, no
mercado exportador. Este facto, já realizado em grande parte
no norte do Brazil, onde os escravos haviam rareado, estendeu-se
ao sul, onde, para entreter as machinas humanas durante o
periodo não dedicado á colheita, os proprietari,1s viam-se obriga­
dos a inventa?' serviço-, como diziam cuidando do plantio e co­
lheita dos cereaes ; com duas vantagens aliás o faziam porque,
aproveitavam o tempo, na legitima accepção da phrase, quer
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conservando os animaes humanos em actividade, quer alimen­
tando-os á custa do seu proprio esforço, rendimento obtido do
capital empregado nesses animaes.

Dar'\a a abolição, cuidou-se s6mente de plantar cafe, canna,
algodão ou fumõ, os quatro generos possiveis de ser exportados,
abandonando-se tudo mais; como os cereaes eram imprescindiveis
á vida, não os encontra.ndo no proprio meio, vieram procurai-o
nos centros commerciaes e como nestes havia rareado a produ­
cção, appellaram para o estran'geiro similar que, achando-se em
circumstancias especiaes de producção, pôde attender ás exigen­
cias do consumo indigena.

E' claro que si, attendendendo á necessidade de forçar a
produc~ão ,pacional, a tarifa houvesse acudido com uma eleva­
ção gradual dos impo tos de importação, os productos achariam
vantagem no não abandono da cultura pelo preço remunerador
obtido aos generos nacionaes, não se distrahiria s6mente para
os de exportação, a crise se produziria com um pequeno augmento
de preço; mas esse mesmo augmento influida para voltar a
cultura por parte dos antigos cultivadores e em pouco tempo a
crise estaria passada com a abundancia do productos no mercado
interior, sempre conservado á distancia o estrangeiro que nos
alimenta, á custa do ouro que nos leva ou da producção expor­
tada e que seria ouro a entrar no paiz.

A consequencia ahi está patente com a eloquencia dos factos:
descurada a producção nacional, abandonado o mercado ao es­
trangeiro, elIe o invadiu e conquistou-o, matando a producção
nacional, desalentando a iniciativa individual, obrigando a
desorganisação do serviço da lavoura. e tornando-nos tributarios
do estrangeiro para aquillo que, fartamente, poderiamos
obter das nossas terras, riqueza incontestavel a ser por n6s ac­
cumulada.

Este abandono do problema economico levou-nos ao seguinte
resultado: apezar da enormidade de milhões de kilogrammas
importados annualmen te em cereaes,a receita obtida pelo fisco no
principal mercado importador, é insignificante, mal chegando
a 2.000 contos de reis. A commissâoobteve os dados estatisticos
da Alfandega do Rio de Janeiro, dos quaes se prova a verdade
desta proposição; sente não lhe terem podido ser ministrados os
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relativos aos annos de 1893 e 1894, que mais corroborariam os
argumentos expostos.

Os cereaes : milho, grão de bico, ervilhas, arroz, feijão e
outros não especificados foram importados e pagaram osdireitoB
seguintes:

Annos l{ilogrammas Valores Razão Direitos

1888..•. 36.948.800 3.960:994$500 20 % 792: 198$9(10
1889.... 98.945.110 10 _039 :.483$850 » 2.007:896 770
1890..•. 79.917.183 8.576:854 150 » 1.715: 370$830
1891.. .. 51. 901.588 7.-470:407 650 » I.492.99:;> 770
1892•. _. 66.584.881 9.288:386 450 » I.857: 362$290

As batatas alimenticias foram importadas na seguinte quan-
tidade, pagando ue direitos:

Annos Kilogramma.s Valores Razão Direitos
1888. _.. 13.054.170 870:278'000 15 "/0 130:541.700
1889. _._ 13.165.035 877: 660 -'000 » 131 :650$350
1890 ..•. 12.279.780 818:652$000 » 122:797 00
1891.. _. 10.651.080 710:072 000 » 106:510 800
1892.... 14.962.785 997:519 000 » 149: 62í "850

Atravez destes algarismos lê-se a verdade do abandono da nossa
virIa economica; para uma enorme massa de sessenta c seis
milhões de kilogrammas de cereaes, no valor de nove mil du­
zentos e oitenta e oito contos de réis, o Thesouro apenas recebe
a quantia de mil e oitocentos contos ele réis; para a massa de
quatorze milhões e novecentos' mil kilos de batatas, apenas re­
cebe 149 contos de réis,'quando o seu valor no mercado é talvez
tres vezes superior ao valor ofIlcial.

Quer isto dizer que, si probibisse a tarifa, por impostos
excessivos, a entrada desses generos, o Tbesouro Nacional per­
deria pouco mais de dous mil contos de réis, compensados sufIl­
cientemente com o augmento da· riqueza publica fatalmente
obtida da producção nacional. que seria levada a desenvolver-se
para acudir ás exigencias do consumo.

Com o imposto elevario, si a importação diminuÍl', a metade
desta compensará a receita actual, que não sofi'rerá com o retra-
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himento do estrangeiro; nós teremos o influxo benefico da pro­
ducção nacional para, em pouco tempo, corrigir as passiveis
exigencias do preço do mercado estrangeiro despeitado. A con­
tinuar como vamos, seremos sempre os tributarios do estran­
geiro que nos - . alimenta, com a obrigação de lhe - pagarmos
o preço imposto, a deixar morrer á mingua a nossa agricul­
tura, reduzidos a poucos generos de exportação e com a balança
commercial sempre a nosso desfavor; seremos um povo deca­
dente no meio das nossas riquezas e as gerações futuras hão de
sentir as consequencias do nosso abandono pelo problema eco­
nomico de um paiz onde a riqueza precisa sómente de boa
direcção para se desenvolver e accumular-se.

A commi.ssão sabe quanta força tem para os mais interessados
o argumeri'to da diminuição da renda para o fisco, pela retracção
da importação; sendo 3/. partes da recei.ta da União provenientes
dos impostos de importação, esta se acharia consideravelmente
abalada nos recnrsos do seu orçamento com a politica proteccio­
nista que diminue a entrada dos productos estrangeiros na razão
directa da elasticidade da industria nacional. Este argumento
não resiste ao simples bom senso; si elIe fo se verdadeiro, leva- •
ria á conclusão de ser do interesse da União matar c mpleta­
mente toda producção do paiz. com o fim de obrigar á impor­
tação de todos os generos necessarios á vida, com os impostos
correspondentes que ena arrecadaria. Teri3.m03 a negac:ão
completa de todos os principias basicos da economia pOlitica,
segundo os quaes mais rico é o paiz que mais produz afim de
exportar em tl'oca daquillo que não póde produzir.

a augmento da producção trará fatalmente o augmen o da
materia prima para a manufactura nacional, assim como o
augmento da riqueza, permittindo a taxação por consumo dos
generos nacionaes, bastante para compensar, com grande sobra,
a diminuição da importação de alguns generos, quando não che­
gasse para isto a importação dos não produzidos no paiz.

a facto está estudado e completamente demonstrado com o
problema das machinas, a di pensar o serviço do operaria e a
augmentar entretanto a riqueza com a applicação dos braços
disponiveis em outros rarpos de producção"que vieram augmel1­
t~r a riqueza.
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Os Estados Unidos não devem a sua collossal prosperidade sinão
á protecção dada á sua agricultura e á sua indu tria com a
tarifa aduaneira; depois da guerra de seccessão, a tarifa Mor­
riU foi votada pelos vencedores e successivamente augmentada,
á proporção da ameaça de invasão dos produ0~os da Europa.
Além das taxas excessivas houve a prescripção de medidas com
o fim de prevenir a fraude, mas sobretudo para demorar o
movimento da importação, taes como: a apresentação aos con­
sules americanos, nos paizes de exportação, de uma amostra de
todos os generos comprehendidos em um despacho, para ser a
amostra collada em uma folha de papel ou enviada com o nu­
mero da caixa em que o producto está e mil outras particula­
ridades; a factura é expedida em triplice expedição e visada
pelo consul; os exportadores são obrigados a annex~r ás suas
proprias facturas as dos fabricantes; quando é o proprio fabri­
cante o exportador, deve apresentar justificação dos seus preços
de revenda. Quando o exportador recusa-se a cumprir ou des­
preza uma destas disposições, arrisca-se a ver o seu genero
recusado ou confiscado pela alfandega americana, bem como
sujeito a multas enormes.

Estas providencias, em parte decretadas para prevenir a
fraude, autorisam a embaraçar o commercio de impnrtação,
augmentam-Ihe o preço dos generos, protegendo a producção
nacional.

Entre nós o commercio a retalho explora e candalosamente o
consummidor, auxiliado pelo importador; este recebe o genero
protegido pela tarifa e o passa áquelle por preço compensador do
capital empregado com grande lucro; aquelle entrega·o ao merca­
dosobrecarregado de valor exborbitante, sob o pretexto da baixa
do cambio e dos impostos aggravados que não foram pagos.

E não ha meio, para o consummidor, de conhecer o valor da
extor.ão que lhe é feita, nem tão pouco poder escolher entre
concurrentes, porque o genero· estrangeiro está sósinho no
mercado, defronte do naCIOnal, de melho!' qualirlade, porém em
tão pequena quantidade que autorisa a imposição do pl'eço maior
do que o do similar estrangeiro!

Cumpre deixar con ignado que os generos de primeira neces­
sidade não tiveram absolutamente augmento de impostos de
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lA90 até hoje; entretanto o seu valor vendaval subiu de mais de
300 %, quasi todo sendo estrangeiro importado.

Convencida de que o problema economico deve ser estudado
sob os pontos de vista assignalados no presente relatorio, a
commissão prop0e essas medidas como de grande vantagem para
o futuro da nossa patria.. Das emendas feitas á tarifa pela
Camara dos 81's. Deputados, algumas foram apresentadas de
accordo com a commissão, antecipando o vresente relatorio.

A Commissão não fez um trabalho completo; apenas corrigiu
alguns artigos de tarifa, deante da exiguidade do tempo em que
foi obrigada a fazer o seu estudo; o Congresso Nacional attenderá
á boa vontade da Commissão que muito se esforçou para desem­
penha-r-se da tarefa; será contente si puder conseguir o que
julga de vautagem para o futuro de sua patria. Entende que,
para serem os medidas prop03tos adoptadas si assim 0­
entender conveniente o Congresso Nacional, convém autorisar
o Governo, em um al'tigo de lei da receita, a reformar as hrifas
aduaneiras, adoptando para todas as taxas a reducção ao cambio
de 14, como a proposta da Camara dos 81'S. Deputados ou de 12,
como a commissão julga que se pode acceitur á vista da taxa
cambial do dia; para os artigos cantantes das obvervações
do presente relatol'io, deve o Governo, na reforma, adoptar as
taxas fixas indicadas e que devem constar de uma relação
annexa á mesma lei. A tarifa assim reformada deve começar a
vigorar, do Iode fevereil'o de 1896 em deante. Adoptado o
cambio de 12, devem ser dispensados todos os addicionaes, sendo
sómente esta a taxa unica.

Sala das commissâes, la de dezembro de 189;:;. - Gil
Goulart, presidente.-Francisco de Paula Leitee Oiticica, relator.
- Aristides de Qtleiro.:;.- A. J. Esteves JuniOl-.- Joaquim Pet·.
nambuco.- Aureliano Bar.bosa.- Sel'zedello Con·êa.- Americo
de Matlos.
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Nota a esta classe:
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VInhos pÜ~OR, y'ue marquem menos de 25 grãos no alcoometro cuntesillla.l ou de Gny Lussac',
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De 601. aló 00 grall1mns por metro quadrado , , .•...... , , ,.
De IH:U de 00 gramma PO!' melro quadr'ulo ..
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de seu~elhança COIll as que conleem hquidos ou marca' de b1bidlls eslrangelr,,:s. r?tuladas_ou na",
pagamo COlllO Se conlil'es'sem a behida indicada pelo acondiclo",,"ento ou pos ,rellal 'ficaçao desso..

Cl.luml~o em can iS, estanharlos, para agua.•.. ,._ , " .
O,~o d,to para gaz....... , , ,
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Brazl.1 para os n~1.VI0::3 e vapores que _construl1"olll .nos estaleiros nacl~nâesi devem requ~t·ol' a Isen(~~
3.0 ~11nl~tro da l t nzcTltla, corn n. r,elaça.o dos 11I:'t térlaes e'pc 'as neCe~S!lrJas., o nome d\J O'LVI .' o ~st·tle~lo
onde \';U :ar consll'uido e no capacidade futura, O l\llnl·tl'O da ltazendn. regulamentara. a. Isellça.o,
illlpo!,du. a pena ('''"perdo. do di"eilo de eon lr"!r, e consoquell~e pagllll\oll~o do ~odos l'S illlpO tos da
r,,!.aça,) I~enb. ue rhrelLos, ao dono do lJ.·talcH·u que dl~Lril.hlr, eUI vomltl. ao mercado, qun.lqu~1' do
oiJJodus lllll,ol't:vrlus. ,'ãu COIlSOl'V:t,lllS:JS taxas pagas acl,,"llllenle pela ~"",fa de 1890, lorlos os objectos
ÍIll{Jol't:)I1c.rs p..'l.l"a. ti. const.rucção de IlIateria! para. csLn\.das db lel'1'O, em peças para. ma\,~Jllnr\s e
10COu'l'tlVas.
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Nola : est:ll. ultima tax,," cOlLecnl':i. a viS'0rnr do 10 de Julho de 18.:6 em dina~e.
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---_-.......:_--- -------------_.,------------_--.:.-_-------------


	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0001_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0002_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0003_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0004_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0005_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0006_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0007_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0008_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0009_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0010_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0011_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0012_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0013_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0014_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0015_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0016_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0017_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0018_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0019_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0020_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0021_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0022_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0023_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0024_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0025_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0026_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0027_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0028_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0029_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0030_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0031_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0032_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0033_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0034_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0035_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0036_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0037_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0038_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0039_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0040_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0041_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0042_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0043_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0044_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0045_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0046_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0047_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0048_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0049_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0050_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0051_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0052_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0053_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0054_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0055_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0056_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0057_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0058_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0059_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0060_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0061_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0062_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0063_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0064_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0065_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0066_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0067_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0068_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0069_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0070_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0071_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0072_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0073_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0074_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0075_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0076_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0077_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0078_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0079_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0080_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0081_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0082_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0083_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0084_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0085_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0086_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0087_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0088_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0089_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0090_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0091_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0092_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0093_M
	Relatorio da Commissao Mixta_1895_0094_M



